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RESUMO 

O tema dessa dissertação ê uma comparaçao 

o sujeito da teoria psicaüalítica e o sujeito tal 

concebido pela psicologia escolar. 

entre 

qual ê 

Buscou-se, inicialmente, descrever o sujeito da 

psicanálise a partir da leitura de alguns textos freudia-

nos, que demonstraram, ser o sujeito, o inconsciente, psi­

canaliticamente falando. 

Procurou-se mostrar que, do ponto de vista da 

teoria psicanalítica, sendo o sujeito, o inconsciente, a 

ele não se tem acesso através da lógica ou do bom senso. 

A outra etapa do trabalho foi, a partir de uma 

pesquisa de campo e de uma pesquisa bibliográfica, a tenta 

tiva de descobrir quem ª o sujeito para a psicologia esco­

lar. O que ficou claro, como resultado dessas pesquisas, 

foi que, com pouquíssimas exceções, este sujeito em nada 

se aproxima do sujeito da teoria psicanalítica. A psicolo­

gia escolar. dirige-se, eminentemente, ao indivíduo enquan­

to sujeito consciente. 

E, por fim, o que se procurou foi realizar alguns 

comentários a respeito do confronto entre a visão que a 

psicanálise apresenta do sujeito e a visão da psicologia 

escolar. Viu-se, então, que de acordo com alguns autores o 

papel do psicólogo escolar seria o de contribuir para que 
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o individuo, com o qual lida pudesse tornar-se mais críti­

co em relação ao sistema social e político ao qual está i~ 

serido; enquanto que a pesquisa de campo e alguns outros 

autores mostraram a psicologia escolar como um veículo da 

melhor adaptação do indivíduo àquilo que se considera como 

ideal. 
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A B S T R A C T 

The theme of this dissertation is a comparison 

between tne subject of psychoanalytical theory and the 

subject in the way it is conceived by School Psychology. 

At first, we tried to describe the subject of 

Psychoanalysis, from the reading of some Freudian texts, 

which demonstrated that, from a psychoanalytical point-of­

-view, the subject is the Unconscious. Based on this, we 

tried to shO\ ... that. from the standpoint of psychoanalytical 

theory, there is no access to the subject either through 

logic or through common sense. 

S~condly, base d on a fie ld work and a bibliographic 

research, we "made an attempt to discover who School Psych~ 

logy regards as the subject. As a result of these researches, 

it nas become clear that. with very few exceptions, this 

subject is in no way similar to the one of psychoanalytical 

theory. School Psychology eminently addresses itself to 

the individual as a conscious subject. 

And, finally, we aimed at making some comments 

conceTning the comparison between the way the subject is 

regarded by Psycnoanalysis and School Psychology. Then we 

oDserved tllat. according to some authors, the role of school 

psycnologist would be that of contributing to make the 

individual they deal with more criticaI towards the social 
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and political systems in which he is inserted; while the 

field work and some other authors have considered School 

Psycliology as a vehicle of a bet ter adaptation of individuaIs 

to what is considered as ideal. 
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"O e.6.6enc.ia.l do de.6envolvimento 
p.61quic.o do indivlduo e.6c.a.pa., 
po~ exi.6ti~ o Inc.on.6c.iente, a. 
qua.lque~ tenta.tiva. de domlnio". * 

*ln: Mi:lot, Cathérine. F~eud Anti.pedagogo. Rio de Janeiro, Jorge Za­
har Editor .. , 1987, p. 156. 



1 N T R O D U ç Ã O 

o texto que aqui iniciamos diz respeito i psico~ 

logia escolar. O nosso pensamento no que se refere i psic~ 

logia escolar, não o consideramos definido ou acabado. Não 

pretendemos determinar de que forma a psicologia aplicada 

i escola deve ser realizada. Esperamos que isso possa fi­

car evidenciado ao longo do texto. 

O tema deste trabalho tem uma razao de ser. Ele 

brotou a partir de muitas dúvidas e questionamentos que 

percebemos existir entre aquelas pessoas que exercem a psi 

cologia dentro da instituição escolar. Eram nossas também 

as dúvidas, já que exercemos a função de psicóloga em alg~ 

mas instituições uma escola para deficientes, uma escola 

particular de 19 e 29 graus e escolas publicas da rede mu­

nicipal. Durante essas experiências era freqUente a sensa­

ção de que a psicologia dentro da escola era ineficaz. Tal 

sentimento era partilhado também pelas colegas de traba­

lho, algumas das quais contribuíram a partir de seus depoi 

mentos para este trabalho. No âmbito de uma escola, proble 

mas e dificuldades existem e alguns deles sao considerados 

como de responsabilidade do psicólogo que ali atua. Não im 

porta muito se a escola é pública ou particular, grande ou 

pequena; as dificuldades que se apresentam são mais ou me­

nos semelhantes. As es'colas se sentem transtornadas e an­

gus,tiadas diante de alunos indisciplinados, alunos que nao 

conseguem aprender, comportamentos agressivos. manifesta­

ções de sexualidade, etc. 
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Gostaríamos de mencionar, apenas de passage~ que 

raramente um comportamento tímido e retraído é considerado 

como um "problema". 

Na nossa conversa com as psicólogas podemos per­

ceber, por parte de algumas, uma certa insatisfação em re­

lação ao próprio trabalho. Algumas deixaram claro esta in­

satisfação, chegando mes~o, uma delas, a dizer que o traba 

lho poderia caminhar muito bem sem ela. 

Fala-se muito hoje em uma "crise da psicologia". 

Oswaldo Yamamoto mostra em seu livro que: 

"Mai6 do que uma 'c~i6e', o que n06 depa~a­
m06 e com uma in6ati66aç~o gene~alizada que 
toma conta de e6tudante6 e p~o6i66ionai6;in 
6ati66ação e6ta que pa66a po~ uma avaliaç~o 
do papel que a p6icologia, ou mai6 e6peci6i 
camente 6eU6 pJto6i66ionai6, vêm de6e.mpe.nhan 
do".l -

g interessante mostrar aqui a opinião de Yamamo­

to acerca do sentido do trabalho do psicólogo, atuante em 

qualquer área, inclusive a escola. Para ele os psicólogos 

desempenham uma função reguladora e adaptativa. 2 Talopi-

.nião nos pareceu ser confirmada através das entrevis tas 

com as psicólogas escplares. Uma delas tem a idéia de que 

"a criança que não se adapta (as normas escolares} não 
... 
e 

uma pessoa feliz". Se essa qualidade da psic~logia de ser 

reguladora e adaptativa e boa ou ruim não nos cabe discu­

tir aqui. Não ê nossa intenção realizar qualquer julgamen-

lYamamoto, Oswaldo H. A c~i6e e a6 alte.Jtnativa6 da P6icolo 
gia. sio Paulo, Edicion, 1987, p. 34. 

2 Ib idem, p. 39-. 
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to sobre as diferentes práticas da psicologia escolar. E 

nem mesmo fazer considerações a respeito da eficiência ou 

nao da psicologia quando aplicada ã escola. 

Gostaríamos de apresentar algumas constatações 

que puderam ser feitas em consequência das nossas conver­

sas com as psidSlogas. N<::.s antes disso pensamos ser impo.! 

tante esclarecer que as estrevistas foram realizadas com 

profissionais que atuam como psicólogas dentro da cidade 

de Juiz de Fora. Como é uma cidade que não apresenta uma 

tradição de escolas adotando os serviços de um psicólogo, 

nossa amos tra limi tou-se a onze pessoas apenas. Pudemos ver 

através do contato com essas pessoas que aquelas que atuam 

em escolas públicas estão mais voltadas para os problemas 

e dificuldades que envolvem alunos e professores. Elas pr~ 

curam,das mais diferentes maneiras, dar conta desses probl~ 

mas, buscar soluções para eles (o aluno, que nao aprende, 

o aluno indisciplinado, o aluno que bate nos colegas, o .al~ 

no que não se adapta â escola, etc.). Já aquelas psicólo­

gas que trabalham em escolas particulares têm funções bem 

. diversificadas. Elas atuam em vários setores da es~ola, c~ 

mo por exemplo, junto ã administração. são solicitadas pa­

ra realizar serviços que algumas vezes, na opinião delas 

mesmas, têm pouca relação com aquela. que deveria ser sua 

área de atuação. No dizer de uma delas sua função, na ver­

dade, se·constituiria num serviço comparável ao do psicólo 

go do trabalho. Uma outra constatação realizada foi que no 

meio das onze pessoas com quem conversamos, quatro apenas 

definiram uma linha teórica na prática do seu trabalho. 
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Coincidentemente, duas se embasam na teoria psicanalítica. 

Uma outra e reichiana e a última se baseia na bioenergia. 

As demais, ou nio seguem nenhuma linha teórica, ou entio 

possuem uma orientação bastante diversificada, apoiando-se 

em diversas teorias, Pareceu-nos, algumas vezes, em funçio 

dos casos relatados que estas - que não se definiram teori 

camente ou usam múltiplas teorias - usam bastante do bom 

senso e da própria intuição na tentativa de solucionar os 

problemas com os quais se confrontam em seu trabalho. 

Mas, vamos voltar agora ao esclarecimento do que 

pretendemos com este trabalho. A nossa passagem como psic~ 

Ioga em escolas e também as experiências de outras colegas 

nesta mesma irea nos serviram como inspiração para o traba 

lho que ora relatamos. Nossa idéia foi, entio, a de pesqui 

sar como eram abordados os problemas que se apresentam pa­

ra o psicólogo que exerce sua profissão dentro de uma escQ 

la, Os problemas são parte de um indivícuo seja ele aluno, 

pais ou professor, ou mesmo a própria instituiçio escolar. 

Sendo assim nossa pretensio é descobrir de que forma esse 

indivíduo é abordado. O psicólogo em seu trabalho, tenha 

ele o objetivo que tiver, lida com sujeitos dos quais tem 

uma concepção, seja ela baseada numa teoria, seja baseada 

em sua experiência e intuição, Partimos, enti~, deste pre! 

suposto, isto é, de que o psicólogo realiza o seu trabalho 

a partir de uma maneira sua de perceber quem é aquele indi 

vfduo com o qual lida, quem é aquele sujeito. E, da conce~ 

çâo de quem é este sujeito para a psicologia escolar, pod~ 

mos nos dar conta, muitas vezes, em função de como o psic~ 
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logo percebe e se ocupa do indivíduo que se lhe apresenta. 

A nossa conversa com as psicólogas foi 'la mais 

aberta possível, com a finalidade de possibilitar que o 

pensamento delas fluísse sem ser interrompido por pergun­

tas, que talvez, não proporcionasse respostas tão esclare­

cedoras quanto a fala espontânea. Desse modo esperávamos 

poder tomar conhecimento de quem era o sujeito para elas. 

Os depoimentos dessas profissionais, relatados em um outro 

capítulo, vão demonstrar o que conseguimos. 

Consideramos bastante limitada uma pesquisa rea-

lizada com apenas onze pessoas. E para compensar esta limi 

tação no caso, inevitável, já que estas são as únicas pes­

soas que atuam em escolas como psicólogas - na cidade - foi 

realizada também uma pesquisa junto ã literatura que versa 

a respeito da aplicação da psicologia na escola. Pensamos 

que podemos também a parti r dess as lei tUlI'as nos deparar com 

o sujeito, como ele é visto pelo psicólo~o escolar. Não m~ 

tas obras foram escritas sobre psicologi~ escolar. As pró­

prias profissionais envolvidos na área nio conhecem muitos 

trabalhos sobre a psicologia aplicada ã çescola. Diversos 

autores relacionam a psicologia com a edwcação, mas poucos 

são os que tratam da aplicação da psicol®gia na escola. 

Tendo o psicólogo escolar uma idéia formada de 

quem é aquele indivíduo com o qual vai trrabalhar, sua pos­

tura diante deste indivíduo estará impre~ada por aquela 

idéias. A posição do psicólogo escolar drrante dos proble­

mas que se lhe apresentam determina o medb como ele vai li 

dar com tais problemas. Podemos constatan muito bem isso 
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através da leitura dos casos que sao relatados no Capítulo 

dois. Por exem~lo: fica bastante claro que visão do sujei 

to vai orientar uma abotdagem que se propõe a produzir a 

extinçao de um comportamento "indesejave1" através de ten­

tativa de condicionamento (Caso 1, pág. 57). O último capi 

tu10 estará reservado para esta discussão. 

Mas o nosso trabalho não tem como único objetivo 

desvelar quem é o sujeito para a psicologia escolar. Esta­

mos nos propondo a isso e também a realizar uma comparaçao 

desse sujeito com o sujeito conforme é concebido pela psi­

canálise. Pode agora surgir a questão de porque a psicaná­

lise e não outra teoria. A escolha da psicanálise, confes-

samos, nao foi casual nem arbitrária. Acreditamos que a 

teoria psicanalítica nos presenteia com uma visão do homem 

mais globalizadora e menos voltada para suas manifestações 

muito específicas. Queremos dizer com isso que o comporta­

mento manifestado por uma pe~soa não é percebido pela p~i­

canálise como algo estranho a essa pessoa, é percebido, ao 

contrário, como genuína manifestação daquele sujeito. O 

·significado real dessa manifestação do sujeito nao fica 

isolado dele mesmo. Segundo Japiassu, citado por Melany 

Copit: 

" •.• ao en60que p~.ic.analU.ic.o óu c.l1.n.ic.o, a 
p~~c.olog~a ê o e~~udo do ~uje.i~o e não do 
homem, v.i~~o que não ~om4 a e~~e em ~eu~ a~ 
pec.~o~ gene~al.izãve.i~, detec.tado~ a pa~t.i~ 
de d.i6e~enca~ c.ul~u~a.i~, Ea~, ~.im, toma-o 
em ~eu a~pec.to un.ive~~al - a ~ua ex.i~~ênc..ia 
c.on6o~me ~elJelada em ~ua comun.idade c.on~.i90 
p~ôp~.io. Ou ~eja, e~~e eft60que v.i~a a dec..i­
~~acão da linguagem do homemdete~m.inada 
pelo ~eu inc.on~c..ien~e e c.on~~~u1.da pelo~ 
~~gni6ic.ante~ de ~~a c.onduta, que exp~e~~am 
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a~ d~~po~~~õe~ ~nd~v~dua~~ de~~vada~ de ~ua 
h~~tõ~a pe~~oal e v~v~da~ no momento pelo 
~u.je~to". 3 

o primeiro capítulo deste trabalho está dedicado 

i apresentaçio do sujeito, como € visto pela psicanálise. 

Uma pesquisa a respeito do concei to de incons ciente desen­

volvido por Freud nos permitiu chegar até esse sujeito. 

Será que o sujeito da teoria psicanalítica 
... 
e o 

mesmo sujeito da psicologia escolar? g isso o que pretend~ 

mos descobrir, e o que veremos daqui para frente. 

Gostaríamos de deixar esclarecido que nao está 

dentro de nosso objetivo primeiro realizar qualquer 

cie de crítica ã maneira como a psicologia escolar 

-espe-

desen-

volve o seu trabalho. Nio vamos afirmar aqui que a psicol~ 

gia escolar, que nao se fundamente na teoria freudiana, -e 

menos válida ou alcança menos resultados. Muito pelo con-

trário, acreditamos sinceramente que as diversas aborda-

gens, baseadas nas várias teorias psicológicas que existem, 

alcançam aqueles resultados que lhe sio desejáveis. O que, 

entretanto, nio prometemos, de forma alguma, € uma posição 

neutra diante das duas realidades: a psicanálise e a psic~ 

logia escolar~ A nossa crença e afinidade com a psicanáli­

se nio permitiriam isto. Mesmo porque quando se trata do 

ser humano a neutralidade não passa de um mito. 

o nosso trabalho consta d~ quatro capítulos. O 

primeiro capítulo será dedicado a um estudo a respeito do 

lPatto, Karia Helena Souza. rnt~odu~ao a p~~colog~a e~co­
l~. são Paulo, T.A.Queiroz, 1989, p. 41~-20. 
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Inconsciente do ponto de vista da teoria freudiana, princ! 

palmente. Dizemos principalmente, pois poderá ser percebi­

do, por vezes, alguma influência da teoria lacaniana. O ob 

jetivo deste capítulo é mostrar que a psicanálise apresen­

ta uma concepção de sujeito, e que esse sujeito nada mais 

é do que o Inconsciente. E esta a nossa intenção ao longo 

deste capítulo, demonstrar que a verdadeira realidade do 

indivíduo E o Inconsciente. Para tanto, foi realizado jun­

to ã obra freudiana uma busca do surgimento e desenvolvi­

mento da noção de Inconsciente. 

O segundo capítulo ficou reservado para o relato 

de uma pesquisa com profissionais da área de psicologia e~ 

colar. Nesta pesquisa procuramos obter informações sobre o 

modo como realizam seu trabalho, sua base teórica com vis­

tas a descobrir quem é o sujeito da psicologia escolar. I~ 

to foi alcançado a parti r da fala das· psi cólogas en trevis­

tadas e principalmente do relato de casos, por elas atendi 

dos, nas escolas. 

O terceiro capítulo ê uma forma de complemento 

para as nossas intenç8es colocadas no Capítulo 2. Algumas 

oDras que tratam da psicologia aplicada â escola foram con 

sultadas com o oDjetivo de ampliar os dados que foram con­

seguidos com as entrevistas is psic6logas escolares. Pre­

tendemos, também aqui, descobrir quem é o sujeito da práti 

ca da psicologia escolar. Alguns trechos dessas obras sao 

citados para servir de base para os comentários que são rea 

lizados no 6ltimo capítulo. Neste vai estar a apresentaçio 

do sujeito com o qual a psicologia escolar trabalha. Vere-
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mos que este sujeito é completamente oposto ao sujeito da 

psicanálise, no sentido de que é um sujeito ao nível da 

consciência. Tamhém estaremos, neste Capítulo 4. justifi·­

cando a escola àa teoria psicanalítica. apresentando algu­

mas argumentações em favor de uma educação que aceite os 
.< 

pressupostos da teoria psicanalítica. 



CAPrTULO I 

A NOÇÃO DE SUJEITO NA TEORIA PSIC~~ALrTICA 
A PARTIR DO CONCEITO DE INCONSCIENTE 

A nossa intenção neste primeiro capítulo é mos­

trar quem é o sujeito para a teoria psicanalítica de Freud. 

Para tanto, vamos descrever o que é o inconsciente. Justi-

ficamos a abordagem do sujeito a partir do conceito de in­

consciente, pela razao exposta pela própria teoria freu­

diana que mostra ser o inconsciente o próprio psiquismo. 

Isto significa que o fato de ser inconsciente é a princi­

pal característica do psiquismo. 

Nossa proposta nesse capítulo é apresentar o su-

jeito tal qual é percebido pela teoria psicanalítica. Para 

tanto fizemos um levantamento dentro da obra freudiana que 

nos permitisse chegar a tal. De forma alguma pretendemos 

com este trabalho esgotar tudo o que se refere ao incons-

ciente. Nos aprofundamos apenas o suficiente para quz nos-

so objetivo proposto, fosse alcançado. 

O conceito de inconsciente é o mais fundamental 

dentro da teoria psicanalítica. No conjunto de todas as 

descobertas feitas pela psicanálise, aquela que poderia 

ser escolhida para representá-la seria sem qualquer motivo 

para dúvida a descoberta do inconsciente. 

Existem na vida mental do homem processos patol~ 

gicos, que só podem ser suficientemente compreendidos no 

caso de se aceitar a premissa fundamental da teoria psica-
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na1ítica. que é a de que o psiquismo é dividido entre o que 

é consciente e o que é inconSciente. Somente assim, aque­

les processos patológicos, que são tão comuns quanto impoE 

tantes. poderiam ser situados em algum lugar na estrutura 

da ciência. Quer dizer. a noção de que existem processos 

inconscientes passa a justificar as manifestações doentias 

da mente humana. Diferentemente do que era o pensamento c~ 

mum. a psicanálise nio considerou a consciência como a es­

sência da vida psíquica. A consciência é apenas uma quali­

dade do psíquico. 

Para os filósofos, aceitar a idéia de que o psí­

quico não' coincide com a consciência era algo bastante ab­

surdo. Algo para o qual dentro da lógica nio havia lugar. 

No entanto~: esta psicologia da consciência, por eles post~ 

lada. é compi'etamente insuficiente para explicar questões 

como a dos sonhos e da hipnose. 

Por exemplo, uma pessoa é hipnotizada e neste e~ 

tado recebe uma ordem, que prontamente é cumprida. Ao ser 

retirada do estado de hipnose. ela não só não poderá se 

lembrar do ocorrido, como também procurará uma explicação 

racional para o cumprimento da ordem dada. 

Freud em seu artigo O lncon~cientel fala que o 
... 

caminho que se deve seguir na busca do inconsciente e aqu~ 

1e onde aparecem as lacunas das manifestações conscientes. 

Quando o sujeito se vê diante de tais lacunas na consciên-

lFreud, Sigmundo. O lncon4ciente. Artigos sobre Metapsico-
logia e outros trabalhos. Rio de Janeiro, Imago. (Obras 
Comple~as, Vol. XIV). 
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cia, quer dizer quando o sujeito nao mais esti no comando 

de sua vidi psíquica, ele sente como se estivesse sendo 

atropelado por um outro sujeito, que ele não reconhece co-

mo ele mesmo. No entanto este outro sujeito assume o coman 

do fazendo com que trocas aconteçam, esquecimentos se mani 

festem. Tudo isso sem nenhum sentido para o sujeito cons­

ciente. Isto provoca uma sensação de se estar sendo ultra­

passado, de espanto, que não deixa qualquer dúvida quanto 

a existência do sujeito do inconsciente, que pennanece ocul 

to. 

Apesar de oculto, esse inconsciente é o próprio 

sujeito, embora nao se reconheça naqueles atos e mani-

festações tão estranhas a ele mesmo. 

Este inconsciente do qual estamos falando consti 

tui -se numa out ra es trutura do ps iq uismo, ass im como a cons 

ciência é também uma estrutura. O inconsciente difere-se 

d& consciência, mas ele é tã~ inteligível quanto ela. Quer 

dizer, o inconsciente é tão possível de ser compreendido 

quanto o é a consciência. A psicanilise nos mostra, e, é o 

'que veremos daqui para frente; que o inconsciente é· uma es 

trutura de importância do psiquismo. Aliis como foi dito 

no início, a teoria freudiana afirma que o inconsciente 
~ 

e 

o próprio psiquismo. Se o inconsciente é o pr~prio psiqui~ 

mo podemos aceitar o fato de que para a teoria freudiana o 

inconsciente é o sujeito. 

Ao nível da consciência podemos dizer que nao 

existe uma liberdade real. Então o sujeito enquanto apenas 

consciência não está livre. O inconsciente tem sua própria 
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lógica, e esta é que é a determinante e nao a lógica ã qual 

temos acesso pela consciência. Dentro da teoria psicanalí­

tica não existe lugar para o acaso. Todos os atos do homem, 

mesmo aqueles que poderiam ser considerados ~imples e sem 

sentido, como esquecer um nome, errar uma data, têm a sua 

determinação. Em se tratando da vida psíquica, pode-se en­

contrar uma explicação lógica e certa para qualquer ato ou 

acontecimento. A psicanálise postula o determinismo da vi­

da anímica. Quando julgamos alguma manifestação da nossa 

vida mental como insignificante ou casual, só o fazemos po.! 

que não temos acesso ao funcionamento do nosso psiquismo, 

isto é, ao funcionamento do nosso inconsciente. Onde a 

maioria das pessoas não vê qualquer motivo, o psicanalista 

vê motivos suficientes, causas variadas para um mesmo acon 

tecido. 

Chamamos de razao, um conjunto de determinações 

e uma ordem na existência do homem. A descoberta do incQns 

ciente, por Freud, nada mais é do que a redescoberta da ra 

zão, só que num terreno que, até então, não tinha sido cul 

tivado. Queremos com isto dizer que, se a razao significa 

um conjunto de determinações e ordens, o inconsciente nao 

pode ser percebido como algo est ranho ã razão, j á que ele 

também apresenta suas determinações e suas ordens. 

A noção de inconsciente foi surgindo a 

dos tratamentos que Freud realizava. 

parti r 

Freud nos mostra que atendendo inúmeros pacien­

tes que sofriam de doenças nervosas, foi elaborando uma ex 

plicação para os sintomas que os doentes apresentavam. De 
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acordo com Pierre Janet, a histeria seria o resultado de 

uma degeneração que a pessoa apresentava. Tal degeneração 

seria inata. No entanto, o que Freud constatou em seu tra­

balho clínico foi que aqueles que se apresentavam com sin-

tomas histérios, antes da primeira manifestação de tais 

sintomas eram pessoas normais, consideradas saudáveis. Po~ 

tanto, não podia aceitar a idéia de que aquelas pessoas 

fossem portadoras de uma doença inata. A doença seria con­

sequência do surgimento de uma id~ia ou sentimento que pr~ 

vocava na pessoa uma sensaçao aflitiva tão grande que ela 

decide se esquecer do que lhe causa aflição, pois nao pos­

suia condições de resolver o conflito que nascia. Freud 

exemplifica isso: 

j, Na-ó muth elt e~, -i..dei..a~ i..m c.ompatl v eL~ d e.6 ~ a 
e~p~c.-i..e a.6~omam plt-i..nc.-i..palmente no c.ampo da 
expelt-i..ênc.-i..a e da~ .6en.6açõe.6 .6exua-i...6; e a.6 
pac.-i..ente.6 podem ltec.oltdalt c.om toda pltec.-i...6ão 
de~ejã.vet ~eu.6 e.6nOltç.O.6 deóen.6-i..vo~, ~ua -i..n­
tenç.ão de 'exput.6alt a c.o-i...6a', de não pen~alt 
nela, de .6uplt-i..ml-la. Valte-i.. atgun~ exemplo~, 
nac.-i..tmente mult-i..pl-i..c.áve-i...6, ob~eltvado~ pOlt 
m-i..m me.6mo: o c.a.6O de urna men-i..na que.6e en­
veltgonhava poltque, enquanto c.u-i..dava do .6eu 
pa-i.. doente, pen~alta em um jovem que lhe de~ 
peJt.talta teve -i..mplte.6.6ão eltõt-i..c.a; o c.a~o de 
uma goveltnanta que ~e apa-i..xonalta pOlt .6eu pa 
tJt.ão e lte~otvelta e!-i..m-i..naJt. e.6~a -i..nc.l-i..naç.ão 
de ~ua mente poltque lhe paltec.-i..a -i..nc.ompatl­
vet c.om ~eu oltgutho; e a.6~-i..m pOlt d-i..ante". 2 

Apesar da tentativa de esquecimento este não se 

dava e, muito ao contrário, o que aconteceu foram reaçoes 

pato16gicas que no final provocaram histeria, obsessão ou 

fobia. Isto porque o ego não consegue "esquecer" a idéia 

2Freud, Sigmund. liAs neuropsicoses de defesa". In: "Plt-i..me-i.. 
lta.6 Pu6t-i..c.aç.õe.6 P.6i..c.anatlt-i..c.a~" Rio de Janeiro, Imago, p-:-
60. (Ooras Completas, VoI. III}. 
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insuportável. A lembrança da idéia, e o afeto a ela rela-

cionado não podem ser eliminados. O que o ego consegue ~ 

e 

enfraquecer a idéia quando a separa do afeto que lhe cor-

responde. Então a idéia deixa de incomodar. Porém o afeto 

vai precisar ser dirigido a algum lugar. Mais adiante ~ 

nos 

veremos o que se pode passar com este afet~ separado- da idéia. 

Durante alguns anos Freud e Breuer voltaram a 

sua atenção aos sintomas histéricos com o intuito de desco 

brir o que os provocava. Para eles algum fato, normalmente 

ocorrido muitos anos antes da doença atual era a causa ori 

ginal. Este fato só poderia ter ocorrido durante a infân­

cia do doen te. 

" Sou de opiniio que a in6luincia da ~n-
6ância já ~e 6az ~enti~ na ~itua~io com que 
~e inicia a 6o~ma~io de urna neu~o~e, áe vez 
que de~empenha um papel deci~ivo na a~ão de 
dete~mina~ ~e, e em que ponto, o indivIduo 
deixa de domina~ o~ ve~dadei~o~ p~oblema~ 
da vida". 3 

Em se tratando da histeria eles concluiram que a 

lembrança do trauma continua a sua ação por muito tempo d~ 

pois de te~ sido vivido. Então, a atuação do trauma per-

siste por anos e anos. Qualquer vivência posterior dessa 

pe~soa que a fizesse se recordar do fato anterior, provoc~ 

ria nela uma reaçao - o sintoma histérico. Não estamos nos 

referindo a urna recordação do fato tal qual ele ocorreu. O 

fato que tendo ocorrido se evidenciou como um trauma, na 

verdade, está bem distante da recordação consciente. O que 

3Preud, Sigmund. Uma ne.u~o~e ob~-e~~iva. Rio de Janeiro, 
Imago, p. 74. (Obras Completas, vol. XVII). 



\ 

\' 

17 

acontece é que uma determinada vivência pode reativar o 

trauma passado, tornando-o presente sem estar consciente. 

g claro que com isso eles não estavam afirmando que todas 

as situações traumáticas vividas por. todas as pessoas em 

suas infâncias levariam necessariamente ã produção de sin­

tomas histéricos. A presença ou nao de uma posterior doen­

ça estaria submetida ã forma como o fato primitivo foi vi-

venciado. Tal fato pode ter perdido seu significado enqua~ 

to emoção e nada mais significar nos dias atuais para a 

pessoa. Isto poderia ser justificado se, por exemplo, na 

época de sua ocorrência tal fato ter provocado uma intensa 

reaçao fazendo com que hoje a lembrança dele não mais seja 

motivo pa~a reações de outras espécies. No caso da ausên­

cia de uma"~eação intensa, quer dizer, no caso dessa rea-

ção, que deveria ter ocorrido, ter sido reprimida, cada vez 

que houver oportunidade de lembrança do ocorrido, a emoção 

que não foi descarregada, volta. E aqui também vamos lem-

brar que esta emoção volta não como foi a original, mas sim 

disfarçada, pois a emoção passada está já recalcada. 

"Pode-.6e, pOJttan.to, d-i.zeJt que a.6 -i.dê-i.a.6 que 
.6e .toJtnaJtam pato.lõg-i.c..a.6 peJt.6-L.6.;t-i.Jtam .ccrm .tan 
to v-i.goJt emoc..-Lona.l pOJtque .lhe.6 60Jtam nega­
do.6 0.6 pJtoc..e.6.6o.6 de de.6ga.6.te noJtma.i..6 pOJt múo 
de abJteação e JtepJtodução em e.6tado.6 de a.6.6O 
c.-i.ação nã.o -i.n-i.b-i.do.6".'+ 

Os sintomas histéricos sao resíduos e símbolos 

mnêmicos de experiências traumáticas. Aí os sintomas sao 

então, precipitados das experiências emocionais. A doença 

'+Freud, Sigmund. "Comunicação Preliminar li
• In: E.6tudo.6 .60-

bJte h-i..6.teJt-i.a. Rio de Janeiro, Imago, p. 52. (Obras Compl~ 
tas, VoI. 11). 
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passava a existir quando a emoçao que fazia parte das si­

tuações patogênicas não podia ser externalizada. 

Freud e Breuer perceberam que quanào o paciente 

conseguia se lembrar do fato traumático, o sintoma desapa­

recia. Quando o paciente se lembrava, esta lembrança vinha 

acompanhada de intensa reação emocional. Mas se a lembran­

ça e a descrição do acontecido não era acompanhado de uma 

grande reaçao emocional, era quase certo que o sintoma nao 

desaparecia. 

Normalmente ninguém podia se recordar do trauma. 

Somente em situações bastante específicas, como por exem-

pIo, sob hipnose, é que o paciente podia se lembrar. Atra­

vés dessas experiências. Freud se deu conta de que existiam 

situações das quais o paciente nao podia se recordar mesmo 

que se dispusesse a fazê-lo. E por outro lado. o que era 

impossível de ser lembrado vinha à consciência quando esta 

va sob hipnose. 

Quando falamos de lembrança nao estamos nos refe 

.rindo a algo que está ã disposição da pessoa e que pode 

ser por ela resgatado. quando bem entender. Ao contrário. 

os acontecimentos passados que se constituíram num trauma 

estão mui to bem escondidos da própria pessoa qu.e os vi veU. 

Então o sintoma. que tanto sofrimento provoca, não é . sim­

plesmente. por iniciativa da própria pessoa. ligado ao acon 

tecimento de sua vida passada. O que é mostrado então 
~ 

e 

que alguns pensamentos não estão ã nossa disposição na cons 

ciência. 
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Freud interpretou isso, naquela época, imaginan­

do que as pessoas possuíam uma dupla consciência. Uma de-

las seria aquela que se conhecia mesmo por consciência, -a 

qual o acesso só dependia do desejo de que isso fosse fei­

to. A outra, seria aquela consciência que se mantinha ocul 

ta e só se manifestava como realmente consciência, sob hiE 

nose. Com o tempo esta concepção foi-se modificando e àqu~ 

la segunda consciência oculta ele passou a chamar de sub­

consciente. A idéia de denominar o que nao estava manifes­

to na consciência,de subconsciente foi perdendo para ele o 

sentido, já que o que existia, na realidade, eram atos psi 

quicos que careciam de consciência, e não atos que estavam 

escondidos sob a consciência e de menor importância que 

ela. Surge então o termo inconsciente designando um siste-

ma psíquico distinto dos demais e dotado de atividade pró­

pria. Antes de Freud, a palavra inconsciente só era usada 

para designar aquilo que nao era consciente. O significado 

descritivo foi o mais antigo. Descritivamente, inconscien­

te é um processo psíquico cuja existência se supõe e par-

tir de seus efeitos, mas do qual nada se sabe. A primeira 

vez que aparece o termo inconsciente é no trabalho escrito 

por Breuer, o caso Anna 0. 5 

As idéias conscientes sao aquelas a ~espeito das 

quais tem-se conhecimento. Elas sao facilmente observáveis 

se assim for o desejo da pessoa. Elas possuem uma ativida­

de da qual é possível se dar conta. Na realidade, numa da-

5Freud, Sigmuncl'. "Casos Clínicos ll
• In: Eh:tudO.6 .6obJc.e. h-LlJ:te 

Jc.ia. Rio de Janeiro, Imago, p. 89. (.Obras Completas, Vol. 
I I). ' 
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da fração de tempo sao muito poucas as idéias que podemos 

chamar de conscientes. As outras que nessa fração de tempo 

estão afastadas devem ser chamadas de inconscientes. Por 

exemplo, ~ode-se esquecer de efetuar o pagamento de uma 

conta. Até que a lembrança se faça novamente presente, ela 

esteve inconsciente. Mas, mesmo nesta condição - a de ser 

inconsciente - ela estava ativa, trazendo algum tipo de in 

cômodo. 

Muitas idéias que sao correntes, porém mais fra-

cas estão inconscientes. As atividades intuitivas sao rea-

lizadas por aquelas idéias. A consciência só pode perceber 

as idéias mais intensas. E ainda existem aquelas idéias que 

não são fracas, ao contrário, são bastante fortes e por 

causa dessa força não são admitidas na consciência. 

Ao procurar descobrir quais eram as causas das 

doenças neuróticas, Freud concluiu que são os fatores se~ 

xuais os determinantes. As doenças neuróticas são varia-

das: histeria, neurose obsessiva, fobia. Então, cada uma 

delas é produzida por fatores sexuais diferentes, embora o 

mecanismo causador seja o mesmo: o recalque. 

"Em todo-6. 0-6 c.a-6O.6 que ana.li-6 ei, eJLa a vida 
,6exual do -6ujeito que havia de-6peJLtado um 
a6eto a6litivo, pJLec.i-6amente da me-6ma quali 
d~de~ ligada ã -6ua ob-6e-6-6ão. TeoJLic.amente; 
nao e impo-6-6l.vel que e-6-6 e a6 eto dev e-6-6 e a-6-
~omaJL em outJLO-6 teJLJLeno-6; pO~-60 apena-6 JLela 
taJL que até agOJLa não pude c.on-6tataJL qual~ 
queJL outJLa oJLigem. Além di~-6o, é 6ãc.il veJL{ 
6ic.aJL que é pJLec.i-6amente a vida -6exual que 
pJLovoc.a a-6 mai~ numeJLO-6a-6 oc.a-6iõe-6 paJLa a 
emeJL9~nc.ia de idéia-6 inc.ompatl.vei-6".6 

6Freud, Sigmund. "As neuropsicoses de defesa". In: PJLimei­
JLa-6 Public.acõe-6 P-6ic.anall.tic.a-6. Op. cit., p. 65. 
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Nesta época uma outra descoberta surgiu. No tra­

balho de cura, Freud deparou-se com o seguinte: havia por 

parte dos pacientes uma força muito intensa que não permi­

tia que as idéias patogênicas chegassem à consciência. To­

das essas idéias, que eram impedidas de aflorar à consciên 

cia, eram idéias que poderiam trazer àquelas pessoas senti 

mentos muito aflitivos de, por exemplo: vergonha,. dor, cen 

sura, etc. Por isso se torna tarefa sem possibilidades de 

realização a de penetrar no núcleo da organização patogê­

nica. A cooperação do paciente neste sentido é por demais 

escassa. Aquilo que ele fala por sua livre vontade tem ori 

gem em camadas muito superficiais, não sendo o bastante p~ 

ra que o analista possa se inteirar do que realmente se p~ 

sa em seu interior mais profundo. 

Conforme já ficou claro para nós, nao temos aces 

so direto ao inconsciente. Podemos começar falando sobre o 

que ele não é. O inconscienteonão é aquilo que está abaixo 

da consciência. Não é caótico ou arbitrário. O inconscien-

te possui uma ordem, ele é estruturado. ~ claro que a or­

°dem que rege o inconsciente não é a mesma que rege a cons-

ciência. O inconsciente está sob a égide do 
. ... prlnclplo do 

prazer e do processo primário, enquanto que a consciência 

se conduz segundo o princípio da realidade e porocesso se­

cundário. Mas, por causa disso o inconsciente não se quali 

fica como desordenado. Apenas sua ordem difere daquela que 

nos é familiar. Tanto é assim que podemos mostrar como ca­

racterísticas do inconsciente: 

a) Au.6 ênc.,[a de c.JLono lo g,[a: para t)0 incons cien te 
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não existe passado nem futuro, apenas o presente. O que oco.!, 

Teu no passado atua no inconsciente como se tivesse acaba-

do de acontecer. 

b) Au~ênc~a de contAad~cão: no inconsciente exis 

tem lado. a lado sentimentos opostos como ódio e amor. As 

contradições ocorrem ao mesmo tempo sem que haja e~clusão 

de qualquer uma. 

c) L~n9uagem ~~mbõ!~ca: a comunicação do incons­

ciente é feita através de símbolos como se pode verificar 

nos sonhos. 

d) Rea!~dade ~nteAna ~ob~epujando a exte~na: is-

to pode ser constatado pelos sintomas neuróticos e psicótl 

COSo 

el P~edomZn~o do p~~ncZp~o do p~aze~; o incons­

ciente procura a satisfação sem atender à realidade. O in-

consciente não sabe adiar uma satisfação instintiva. 

Quanto ao consciente, não precisaremos demqrar 

caracterizando-o, pois ele é o mesmo consciente da filoso­

fia e do senso comum. O resto que o senso comum, dentro do 

psiquismo não caracteriza como consciente B, então~ o in-

conscien te. 

Mas' de que forma o inconsciente sedã a conhe­

cer, ji que o que conhecemos pertence ao coniciente? Para 

Freud somos' levados a conhecer o inconscien te através dos 

sonhos. de gestos e palavras que es'capam ao nosso controle 

voluntário e também através dos sintomas neuróticos. Todos, 

que durante tanto tempo foram percebidos como manifesta­

ções absurdas e desprovidas de sentido, tornaram-se atos 
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psíquicos tanto quanto os conscientes. Os sonhos, os sinto 

mas neuróticos e os atos falhos, na verdade, nada mais são 

do que manifestações de desejos. Desejos inconscientes, -e 

claro. 

Vamos agora falar sobre os sonhos, os atos fa­

lhos e os sintomas neuróticos. 

Os sonhos, como já foi mostrado, são atos psíqui­

cos. A força motivadora dos sonhos são os desejos origina-

dos na infância, que procuram constantemente se realizar. 

g o inconsciente que fornece esta força. Vejamos como -e 

que se passam essas coisas. Quando existe uma quantidade 

muito grande de excitação, o psiquismo vive isso com gran-

de desprazer. O aparelho psíquico é acionado com o objeti­

vo de repetir aquela experiência que diminuindo a excita­

çao era experimentada como prazer. O desejo, então, seria 

uma corrente que começa no desprazer e busca o prazer. E 

é só o desejo que tem capacidade de colocar o aparelho psi 

quico em movimento. Qualquer processo excitatório incons­

ciente pode apresentar dois resultados possíveis: ou ele é 

deixado por sua própria conta, e nesse caso tenta abrir ca 

minho em algum ponto e aí encontra descarga.paraa sua ex­

citação em movimento; ou então, o processo excitatório pe~ 

manece sob a influência do pré-consciente e sua excitação 

no lugar de ser descarregada fica vinculada ao pré-consci 

ente. Este Ultimo caso é o que se dá no processo de sonhar. 

A formação dos sonhos pode ser explicada se for 

considerada a hipótese da existência de duas instâncias 

psíquicas, onde uma delas (a instância crítica) exclui a 
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atividade da outra ta instincia criticada) da consci~ncia. 

A instância crítica estã, naturalmente, mantendo uma rela-

ção mais próxima com a consci~ncia do que a instincia cri­

ticada. A instincia crítica é como uma tela que permanece 

entre a consci~ncia e a instância criticada. g essa instân 

cia crítica que dirige a nossa vida de vigília e determina 

nossas ações voluntárias e conscientes. 

Existem outros fatores que contribuem para a for 

maçao dos sonhos. O material psíquico inconsciente,que vai 

dar origem ao sonho necessita de ser condensado, de ser re 

presentado em imagens sensoriais e também de apresentar um 

exterior racional e inteligível, isto é, apresentar-se de 

uma maneira mais ou menos compreensível para a consci~ncia. 

E, assim é·~ sonho: diversos, conte~dos condehsados num só, 

apresentando imagens sensoriais que podem externamente ser 

inteligíveis. 

Os sonhos apresentam dois conteúdos: um é o con­

te~do manifesto, que é aquele do qual podemos nos lembrar, 

que pode ser relatado; e um conte~do latente, que só pode 

ser conhecido através da interpretação. "A in terpretação 

dos sonhos é a estrada real para o conhecimento do incons­

ciente, a base mais segura da psicanálise". 7 

Os atos falhos são uma outra manifestação psíqui 

ca que permite que se tenha acesso ao inconsciente. Eles 

incluem fatos cotidianos da vida como o esquecimento de n.o 

7Freud, Siground. "Cinco Conferências sobre Psicanálise". 
Rio de Janeiro, lroago, p. 32 (Obras Completas, Vol. 11). 
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mes. grupos de palavras es t ran"ge iras. lapsos de língua. lei 

tura e escrl ta. erros. etc. Se a estes fatos forem aplica­

dos os métodos de investigação psicanalítica ter-se-á a 

prova de que para eles existem motivos válidos e que sao 

determinados por motivos desconhecidos para a consciência. 

Mas para que um fenômeno seja considerado como 

passível de ser explicado dessa maneira. ele precisa apre­

sentar as seguintes condições: ele precisa estar dentro dos 

limites normais. deve ser uma perturbação momentânea e tem. 

porária, e quando ele acontece nao se pode estar conscien­

te de algum motivo para ele em nós mesmos. 8 

Sempre que Freud analisou um esquecimento ficou 

claro a existência de uma relação entre o esquecimento e a 

razao para o esquecimento. Os atos falhos têm um motivo 

que está oculto de nós. O mecanismo dos atos falhos e atos 

casuais é essencialmente o mesmo mecanismo da formação 

dos sonhos, pois nos dois casos aparecem as condensaçõe~ e 

as formações de compromisso. 

A psicanálise descobriu que os sintomas têm um 

sentido e se relacionam com experiências da própria pessoa. 

Foi Josef Breuer quem. a partir da cura de um caso de his-

teria. descobriu primeiramente o sentido dos sintomas neu­

róticos. E este sentido apresenta uma conexao com a expe­

riência do paciente. Para se chegar a essa conclusão é pr~ 

ciso que se descubra a justificativa no passado para uma 

8Freud, Sigmund. A p.6-i.copatolog-i.a da v-i.da cot-i.d-i.ana. Rio de 
Janeiro, Imago, p. 287. (Obras Completas, Vol. VI). 
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idéia ou açao que hoje se apresentam sem sentido. 

Os sintomas funcionam como uma substituição de 

uma satisfação frustrada. Os sintomas correspondem a uma 

regressão da libido a estigios do des~nvolvimento anterio­

res a escolha objetaI. Essa regressão se faz até a um pon­

to onde a libido não era privada de satisfação. Os sinto­

mas então, vão tentar ser uma repetição da satisfação in­

fantil só que agora deformada pela censura. Esta satisfa­

çao apresenta uma sensação de sofrimento e esti mist~rada 

com alguns elementos que tiveram origem na causa que prec~ 

pita a doença. A pessoa sente essa satisfação como se fos­

se sofrimento, e ela constantemente se queixa dessa supos­

ta satisfação. O que acontece é que o sintoma se forma sob 

pressão do ·~onflito psíquico. Quer dizer, numa determinada 

época, na infância primitiva, o que trazia satisfação,hoje 

só é motivo para res istência e repugnância. Soa bas tan te 

estranho dizer que alguma coisa que a princípio surge como 

um meio de satisfação também é fonte de sofrimento. Os sin 

tomas não têm aparência de que se pode deles obter satisfa 

ção. Os sintomas pela maneira como se apresentam, mostram 

que não levam em conta a relação com a realidade externa. 

g assim, ?ois houve uma rejeição do princípio da realidade 

e também um retorno a um tipo de auto-erotismo difuso, do 

tipo que proporcionava a pulsão sexual nas primeiras satis 

fações, 

Dentro do inconsciente nada é esquecido ou inter 

rompido. Por causa disso os desejos são indestrutíveis e 

estão sempre ativos. Uma grande prova disso são os sinto-
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mas neuróticos. Has estes desejos indestrutíveis sao tam­

bém perigosos demais para virem à tona. As idéias que re­

presentam, então, esses desejos são recalcadas. Com isso elas 

ficam de fora da consciência. Colocando as coisas dessa ma 

neira parece que a pessoa esti livre de qualquer preocupa­

çio. Mas na realidade a pulsio continua existir ativamente 

no inconsciente forçando sua passagem para a consciência. 

Como isso não vai ser possível, forma-se um substituto do 

desejo recalcado, que aparece completamente irreconhecível. 

Ele esti, portanto, pronto para ocupar um lugar na consci­

ência. Mas para esse substituto - que é o sintoma - o apa-

recimento na consciência se faz acompanhada pela mesma se~ 

sação de desprazer que o recalcamento tentou evitar. Como 

o desejo o.~iginal está disfarçado, é evitado contra ele uma 

investida poi parte do ego. Mas mesmo assim começa uma sé­

rie interminivel de sofrimento. 

o núcleo do. inconsciente é formado por represen-

tantes pulsionais que procuram descarregar sua catexia, i~ 

to é, consiste de pulsões carregadas de desejo. As pulsões 

povoam o inconsciente e convivem umas ao lado das outras e 

entre elas nio existe contradição mútua. Pode ocorrer que 

pulsões carregadas de desejo e com finalidades diferentes 
~ 

estejam ativas. Nesse caso o que vai acontecer e que elas 

vão se combinar com finalidades intermediárias. 

o desejo inconsciente vai-se realizar ten tando 

restabelecer os sinais ligados às primeiras vivências de 

satisfaçio. A vivência de satisfaçio é a sensação de paz 

que o bebê experimenta quando, a partir de uma tensão in-
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terna surgida pela necessidade, alguém do mundo externo in 

tervém com o objetivo de satisfazer a necessidade. A ima­

gem do objeto que satisfez fica associada ao traço mnêmico 

da excitação resultante da necessidade. Quando a necessida 

de surgir outra vez, vai-se produzir uma moção psíquica (a 

pulsão considerada dinamicamente) que vai reinvestir a ima . -

gem do objeto de satisfação e provocar esta percepção, quer 

dizer, a primeira satisfação é restabelecida. Essa moçao é 

que é chamada de desejo • 

.. 
O pensamento e um substituto de um desejo aluci-

natório. Os sonhos são realizações de desejo, já que só um 

desejo pode colocar o aparelho mental em açao. Os sonhos 

são produtos do inconsciente, cuja atividade só tem um ob­

jetivo, que":é a satisfação de desejo. E as forças que o in 

consciente comanda são pulsões impregnadas de desejo. 

Os desejos r'ecalcados sao de origem infantil. 

Quando um des~jo é representado num sonho, ele é um desejo 

infantil. Quando o sonho é de um adulto, o desejo teve ori 
... 

gem no inconsciente. Quando e uma criança que sonha, o de-

sejo teve origem na vida de vigília. Isto é válido, acred~ 

tamos, apenas para crianças muito pequenas. Se o mecanismo 

de recalcamento começa a existir muito cedo na vida de uma 

pessoa, não podemos acreditar que não existiam desejos re-

calcados manifestando-se nas crianças sob a forma de sonhos. 

" ••• A expeIL-tênc.-ta :tem demon.6:tJr.ado que 0.6 
.6onho.6 d-t.6:tolLc.-tdo.6 que nec.e.6.6-t~am de -tn:teIL­
PILe:tação, já .6e enc.on:tJr.am em c.IL-tança.6 de 4 
ou 5 ano.6, e.6:tando -t.6.60 de pleno ac.olLdo c.om 
no.6.6O.6 pon:to.6 de v-t.6:ta :teôIL-tc.o.6 .6obILe a.6 
c.ond-tç5e.6 de:teILm-tnan:te.6 de d-t.6tolLç5e.6 no.6 
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~onho~".9 

Os desejos conscientes também podem produzir um 

sonho noturno, desde que eles tenham capacidade de desper-

tar um desejo inconsciente. Sozinho 'um desejo consciente 

nao pode provocar um sonho. As pu1sões do inconsciente nao 

representam nenhum risco para o mundo externo, visto que 

sao incapazes de colocar o aparelho motor em movimento. 

Todos os sintomas psiconeuróticos são resultados 

de pu1sões sexuais impregnadas de desejo, que tiveram ori­

gem na infância. Essas pu1sões sexuais foram recalcadas, 

quer diz~r, sofreram uma transformação em seu afeto duran-

te o desenvolvimento da criança. Mais tarde elas podem ser 

revividas, ... por caus~ de inf1u~ncias desfavoriveis que 

surgem ao 10n'go da vida sexual do sujeito. Este reviver das 

pu1sões aparece como forma de sintomas. 

Em sua obra Totem e. Tabu (1913) Freud vai ap1i-

car os conhecimentos da psicani1ise na tentativa de trazer 

uma solução ã questão do totem. Em uma determinada parte 

da obra é mencionada a questão do desejo inconsciente. Ele 

mostra como os povos primitivos carregavam um número imen-

so de proibições, cujas origens para eles eram comp1etamen 

te desconhecidas. Existiam as proibições (os tabus) e eles 

respeitavam sem que lhes ocorresse levantar qualquer ques­

tão a respeito. Na realidade esses tabus eram vistos como 

alguma coisa natural. Para eles qualquer desobediência,me~ 

9Freud, Sigmund. A ~nt~p~e.tação do~ ~onho4. Rio de Janei­
ro, Imago, p. 136. (Obras Completas, Volo IV, n. 4). 
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mo que fosse involuntária seria punida. Esses tabus diri­

giam-se principalmente contra a liberdade de prazer e a li 

berdade de movimento e comunicação. Ele compara tais tabus 

com as proibições de que são vítimas os neuróticos obsessi 

vos. fts proibições obsessivas também implicam em renúncias 

e proibições tanto quanto os tabus. ~Ias, . se determinados 

atos forem realizados, algumas proibições podem ser suspe~ 

sas. Então para que seja assim, tais atos precisam ser re-

petidos e se transformam em atos obsessivos ou compulsi­
"-

vos. Eles se assemelham a expiação e a penitência. A força 

que origina os dois tipos de proibições tem origem no dese 

jo inconsciente, que implica numa necessidade interna inca 

paz de ser percebida conscientemente. O desejo pulsional 

constanteme~te desloca-se com a finalidade de fugir ao im­

passe. Busca objetos e atos substitutos para colocar no l~ 

gar das proibições. CO.m isso a proibição também se desloca 

e se estende a todos os novos objetivos que a pulsão proi-

bida possa adotar. 

No capítulo 7 de A rn~e~p~e~a~ão do~ Sonho~, ve­

mos Freud apresentar a idéia da primeira tópica do apare­

lho psíquico. Aqui ele atribui aos processos psíquicos três 

qualidades: eles são conscientes. pré-conscientes ou in­

conscientes. Cada um dos três apresenta funções diferentes. 

Os conteúdos desses três sistemas são controlados pela cen 

sura que está entre cada um deles. 

Muito ao contrário do que se pode pensa~ a verda 

deira realidade psíquica é o inconsciente. e não a consci­

ência. O inconsciente nos é completamente desconhecido. As 
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nossas manifestações conscientes nao têm capacidade de nos 

apresentar a realidade do inconsciente. Esta, está total­

mente fora do nosso alcance. são características do incons 

ciente: ausência de contradição, ser .regido pelo processo 

primário, intemporalidade e substituição da realidade ex­

terna pela realidade psíquica. Freud mostra que existem 

dois inconscientes. O conteúdo dos dois está fora da cons­

ciência. Um desses dois inconscientes é completamente ina~ 

missível ã consciência. O conteúdo do outro pode alcançar 

a consciência, respeitando algumas regras ou então depois 

de passar pela censura. Este inconsciente é chamado de pr~ 

-cons~iente. O núcleo do nosso ser é constituído por pul­

sões incon~cientes impregnadas de desejo. O pré-consciente 

não tem acesso a essas pulsões. 

A consciência é resultado da experiência indivi­

dual. Consciência é exatamente aquilo que todos nós imagi­

namos que é. Não há muito o que falar sobre ela. A consci­

ência nao tem capacidade de revelar os processos psíquicos, 

já que eles são inconscientes. Freud não deu tanta impor­

tância ã consciência quanto deu ao inconsciente. A consci­

ência é comparada a um órgão de sentido que percebe os 

acontecimentos mentais internos e os diferencia de percep­

ções externas. Isto constitui o teste da realidade. Dife­

rentemente do inconsciente, a consciência tem conhecimento 

de tempo e espaço e não aceita contradições. Comparativa­

mente a consciência é percebida, dentro da teoria psicana­

lítica, como sendo de importância secundária em relação ao 

inconsciente. 
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Se temos uma idéia na consciência agora dizemos 

que ela é consciente. Em algum momento depois desse a idéia 

nao é mais consciente. Mas sob determinadas circunstâncias 

pode voltar a ser consciente. No intervalo no qual a idéia 

abandonou a consciência, ela esteve latente. 

As idéias antes de estarem na éonsciência, estão 

inconscientes. Então o que está recalcado é inconsciente. 

Corno já vimos, temos dois tipos de inconsciente: um é o la 

tente que pode tornar-se consciente, é chamado de pré-con~ 

ciente; e o outro inconsciente ~ão é espontaneamente e sem 

algum tipo de trabalho capaz de se tornar consciente. C p~ 
.. 

-consciente e inconsciente apenas descritivamente. Dinami-

camente ele é pré-consciente. O termo inconsciente fica re 

servado ao refalcado ~inamicamente. Isto quer dizer o se­

guinte: quando alguém se lembra de repente de algo que es­

teve por algum tempo esquecido, não podemos dizer que o f~ 

to lembrado estava inconsciente, pois este é inacessível. 

O fato esquecido estava, na 'realidade, pré-consciente. 

Tudo que é recalcado é inconsciente, mas nem tu­

do que é inconsciente é recalcado. Esclarecendo melhor, t~ 

mos o seguinte: descritivamente temos o inconsciente laten 

te e o inconsciente recalcado. E dinamicamente, temos um so 

insconsciente, o recalcado. 

li ••• no ~enUdo 'de.6c.lLitivo', inc.on.6c.iente 
explLime o que e.6ti 60ILa do c.ampo da c.on~c.i­
ênc.ia, e ne.6.6a medida engloba aquilo a que 
ele c.hama plL'ê.- c.on~ c.iente; no .6"entido 'dinâ.­
mic.o', não de~igna id'ê.ia.6 latente.6 em gelLa~ 
ma~ e.6~ec.ialmente id'ê.ia.6 que pO.6.6uem um c.elL 
to c.alLãtelL dinâ.mic.o, id'ê.ia.6 que c.ontinuam 
~epalLada.6 da c.on.6c.iênc.ia a de.6peito de .6ua 
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in.:ten.&idade e da .&u.a a.:tividade". 1 .. 

Este termo inconsciente pode ser empr ... · io p .. :ra 

significar duas coisas: o que está latente e pode, por um 

ato da vontade, tornar-se consciente'e o que está incons­

ciente e não pode tornar-se consciente, pois está recalca­

do. Estes são chamados de inconsciente, de um ponto de vi~ 

ta descritivo. Já dinamicamente o inconsciente é apenas u~ 

o recalcado. A palavra inconsciente é também empregada num 

outro sentido, o topográfico ou sistemático. Falamos então, 

em sistema de pré-consciente, sistema do inconsciente. Aqui 

a palavra inconsciente desi gna uma regi ão men tal. Neste sen 

tido sistemático o inconsciente é designado como ido 

Um ato pode ser inicialmente inconsciente e per-

tence, então,; ao sistema inconsciente. Se este ato for bar 

rado pela censura não poderá passar para o sistema consci­

ente. Mas se ao contrário não for censurado ele passa a 

pertencer ao sistema consciente. No entanto, nao significa 

que ele é consciente. Ele encontra-se num estado de poder 

tornar-se consciente. Ele encontra-se na realidade no sis-

tema pré-consciente. 

o que aconteceria com uma idéia que deixasse de 

ser inconsciente e pass asse para o sis tema C.& (ou P(6)? Ela 

passa a existir no sistema C.& como um novo registro ou o 

que acontece é que aquela sofre uma mudança de estado con­

tinuando na mesma localidade? Freud considerou a .primeira 

alternativa a mais conveniente. Posteriormente ele reconsi 

lQLaplanche, J. & Pontalis, J.B. Vocabuli~io de P.&icanili­
.&e, lO.ed., são Paulo, Martins Fontes, 1988, p. 166. 
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dera e mostra qual a diferença entre uma apresentação cons 

ciente e uma inconsciente: 

"A~ dua~ nio ~io, como ~uponhamo~, ~egi~­
t~o~ di6e~ente~ do me~mo conteúdo em dióe -
~ente~ loca!idade~ p~Zquica~, nem tampouco 
di6e~ente~ e~tado~ 6uncionai~ de catexia~ 
na me~ma localidade; mo.~a ap~e~entação con~ 
ciente a~~an~e a ap~e~entação da coi~a,ma~J 
a ap~e~entaçao da patav~a que .pe4tence a 
ela~ ao pa~~o que a ap4e~entação incon~cien 
te e a ap4e~entação da coi~a apena~. O ~i~~ 
tema lc~ contêm a~ catexia~ da coi~a do~ ob 
jeto~, a~ p~imei~a~ e ve4dadei4a~ catexiaJ 
objetai~; o ~i~tema lc~ OCO~4e quando e~~a 
ae4e~entação da coi~a ê hip~catexizada a~ 
ve~ da ligação com a~ ap~e~entaçõe~ da pala 
v~a que lhe co~~e~pondem:r. 11 -

'Os conteúdos do inconsciente sao os representan­

tes das pulsões. Uma pulsão é o representante psíquico de 

uma fonte somática contínua de excitação. A pulsão está 10 

calizada entre o físico e o psíquico. Uma pulsão em princi 

pio nao tem qualidade. O que vai conferir a ela qualidade 

é a sua relação com a fonte somática que a origina e os 

seus objetivos. A fonte de uma pulsão é a excitação que 

ocorre num órgão e o objetivo é a eliminação do estímulo 

orgânico. Podemos falar em pulsão sexual, pulsão de auto­

conservação, pulsão destrutiva, etc. Uma pulsão nunca pod~ 

rá chegar à consciência. 6 que se torna consciente -e a 

idéia que a representa. Também no inconsciente o que exis­

te referente ã pulsão é uma idéia representante. As idéias 

são catexias de traços de memória. Já os afetos são proce! 

~lFreud, Sigmund. O lncon~ciente. In: Artigos sobre Meta­
psicologia. Rio de Janeiro, Imago, p. 230. (Obras Compl~ 
tas). 
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sos de descarga, que sao conscientemente percebidos como 

sentimentos. As idéias podem ser conscientes ou inconscien 

teso As emoções, porém, são sempre conscientes. 

Nosso aparelho psíquico funciona de acordo com o 

processo primário e processo secundário e também de acordo 

com o princípio do prazer e princípio d~ realidade. O pro­

cesso p"rimário é um modo de funcionar próprio do sistema 

lc~ e o processo secundário é característico do sistema C~ 

(Pc~". O processo secundário é o modo de funcionamento con~ 

ciente. Corresponde ao pensamento de vigília, . ~. raC10C1n10, 

atenção, juízo. O processo secundário é a maneira como age 

a consciência. Oposto a ele há o processo primário, que apr~ 

senta mecanismos próprios. O sonho é um ótimo exemplo de 

manifesta~~o;do processo primário. Os mecanismos que cara~ 

terizam este processo sao o deslocamento e a condensação. 

No início da vida do ser humano, o que faz fun­

cionar o psiquismo é o chamado princípio do prazer. O obj~ 

tivo deste é evitar o desprazer causado por aumento da ten 

são. O princípio do prazer leva ã alucinação da satisfação. 

Ã medida que passa o tempo e a criança se desenvolve, o prig 

cípio do prazer vai sendo substituído pelo princípio da 

realidade. Este também hus ca fugi r do desprazer, porém, faz 

isto utilizando dos meios que o mundo externo possui, quer 

dizer, através de um comportamento já adaptado à reali"dade;. 

A psicanálise nos mostra que os processos men-

tais "são regulados pelo princípio do prazer. Diante de uma 

tensão desagradável o psiquismo é acionado, pelo princípio 

do prazer, em busca de evitar o desprazer. Nosso aparelho 
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mental est~ sempre procurando manter bem baixa a quantida­

de de excitação. Has isso nao significa que a vida mental 

~ dominada pelo princípio do prazer. Se assim fosse, todo 

funcionamento do aparelhomeJ1tal estaria acompanhado pelo 

prazer. E o que a realidade nos mostra não ~ bem isso. Mu.!. 

tas vezes, ao contrário, vemos imperar sooretudo o despra-

zer. 

o princípio da realidade vai paulatinamente subs 

tituindo o princípio do prazer. No entanto, o princípio da 

realidade também busca o prazer. Só que neste caso a busca 

pelo prazer vai obedecer algumas imposições da realidade, 

como por exemplo, adiar a satisfação. 

Freud no seu texto O Mal-E~zaA na C~v~l~za~ão 

(1930) vai nos mostrar que de nada valeria para nós a pos-

sibilidade de estarmos constantemente num estado de pleno 

prazer. Tal situação não seria, na verdade, vivenciada co­

mo um imenso prazer. Isto porque só conseguimos obter um 

grande prazer a partir de uma situação de desprazer também 

. grande, conseguindo eliminar este obtem-se o praz.er. Uma 

situação constante de prazer não propiciaria este contras­

te. Então se a felicidade está relacionada com a obtenção 

de prazer, podemos concluir que as oportunidades para ela 

são muito raras. Já o sofrimento se impne com muito mais 

faci li dade. Ele tem origem a partir <;lOID.IDSSO corpo que so-

fre porque é ext remamente vu1neráve 1 e 'C(!)nden.aào à morte, 

a parti r do nosso re 1acionamen to com as out ras pessoas. Do 

relacionamento com os outros é que extr~mos mais sofrimen 

to. Nenhuma dor física pode se co~parar a ele. Com tudo is 
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so fugir do sofrimento tem prioridade sobre a busca do 

prazer. 

Os conteúdos do inconsciente apresentam uma ine­

gável tendência para se tornarem conscientes. Caso esta ten 

dência se concretizasse nao mais poderíamos falar em in­

consciente. Mas a verdade é que uma força impede que seja 

assim. Esta força é fornecida pelo recalcamento. Quando 

Freud abandonou a técnica do hipnotismo e escolheu solici-

tar ao paciente que falasse, ele se deparou com uma grande 

dificuldade que era o fato do paciente não conseguir falar 

a respeito dos acontecimentos que no passado foram traumá­

ticos. Tudo havia caído no esquecimento. Apesar dessas re­

cordações 'não estarem perdidas para sempre, nao podiam che 

gar ã consciência, pois alguma coisa impedia. A isto Freud 

chamou resistência. Esta resistência sempre se manifestava 

quando eram feitas tentativas de fazer o doente se recor­

dar. Ele concluiu que a resistência era a manifestação atual 

da força que no passado havia empurrado para o inconscien­

te o fato traumático. Esta força foi chamada de recalcamen 

to. Existe uma relação entre o que é recalcado e o que -e 

inconsciente. Mas por que acontece o recalcamento? As pul­

sões carregadas de desejo que habitam o inconsciente bus­

cam a satisfação. Seria correto, então, supor que em prin­

cípio a satisfação da pulsão seria a maneira mais fácil de 

acabar com a tensão que o desejo insatisfeito produz. Mas 

nem sempre é assim, pois quando a satisfação' de uma pulsão 

produz algum desprazer, a pulsão é recalcada. Algumas pul­

sões se chegassem ã satisfação estariam frontalmente con-
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tra a realidade externa. Daí esta satisfação acabaria por 

produzir desprazer ao invés de prazer. O recalcamento que 

vem para impedir a consecução de um conflito, produz inibi 

ção. O recalcamento só pode acontecer quando o consciente 

já está separado do inconsciente. O recalcamento nao 
~ 

so 

afasta os conteúdos da consciência como também (lOS mantém 

assim. O recalcamento opera entre os si~temas lc~ e Pc~ 

(C~). O que se passa com uma idéia que não pode .chegar -a 

consciência? Ela não é totalmente suprimida, pois mesmo in 

consciente ela produz efeitos como os sonhos, os atos fa­

lhos. Então ela ainda conserva a sua catexia. O que acont~ 

ce é que com o recalcamento é retirada da idéia a sua cate 

xia (energia) (pré)-consciente. 

Podemos falar que existem dois tipos de recalca­

mento. Um é chamado recalcamento primário, que vai impedir 

que o representante pulsional alcance o consciente. O ou­

tro é o recalcamento propriamente dito ou pressao poste­

rior. Este vai incidir sobre os derivados mentais daquele 

representante que foi recalcado e também sobre os pensame~ 

tos que estão associados a ele. Durante a pesquisa de cam-

po realizada para este trabalho foi-nos relatado um caso 

onde uma criança não conseguia realizar uma atividade que 

consistia em colocar um ponto fora de duas retas paralelas 

após colocar pontos entre elas e em cima de cada uma. Uma 

feliz intervenção mostrando como era difícil para um ponto 

ficar longe das duas retas, fez com que a criança dissesse 

que as retas eram seus pais de quem ela não queria se afas 

tar. E a partir daí pôde realizar o exercício. O sintoma 

(não colocar o ponto) é um derivado do representante pul-
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sional, do qual nao temos notícia. 

o recalcamento é mantido a custa de muita força. 

E o recalcado exerce, por sua vez, uma forte pressão para 

tornar-se consciente. Para que o recalcamento se mantenha 

é preciso que haja constantemente uma pressão. 

A pulsão compreende dois representantes. Um cor 

responde â pulsão no que se refere ã idéia e outro corres­

ponde â pulsão que se refere ao afeto (energia).' Estes dois 

representantes passam por transformaç6es distintas no que 

concerne ao recalcamento. A idéia ou vai desaparecer da 

consciência se fosse já consciente, ou se estiver prestes 

a se tornar consciente será afastada da consciência. O afe 

to pode apresentar três transformaç6es diferentes:.pode ser 

totalmente suprimido, como nos mostra os casos de histeria, 

ou é transformado em ansiedade como nos casos de fobia, ou 

ó afeto é mantido mas se desloca para outra representação, 

como podemos verificar nos casos de neurose obsessiva. Ve 

mos então que somente a idéia que representa a pulsão é re 

calcada. O afeto que representa a pulsão não se torna ja­

mais inconsciente. Ele vai sofrer as transformaç6es das 

quais falamos um pouco aoima. 

Nos doentes neur6tinos o recalcamento das idéias 

falha. As idéias foram colocadas com o recalcamento para 

fora da consciência. Mas a pulsão continua a existir no in 

consciente tentando retornar. E para conseguir isso 
.. 
e que 

a pulsão se torna irreconhecÍvel por trás de um disfarce 

conseguido através de formação de compromisso. Essa forma-

ção de compromisso é que constitui o sintoma. O sintoma 
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corresponde a uma conciliação entre o desejo recalcado e a 

instância repressora. 

A doença psíquica acontece por causa do conflito 

entre as pulsões e a oposição que existe entre elas. A op~ 

sição é erguida pelo ego. 

Freud construiu o aparelho psíquico observando o 

desenvolvimento individual do ser humano. O aparelho 

quico é formado por sistemas ou instâncias. O aparelho psi 

quico tem uma função, que é manter a energia interna. do o!. 

ganismo a mais baixa possível. O aparelho psíquico não tem 

uma localização anatômica. Freud concebeu o aparelho psí -

quico de maneira tópica, isto é, diferenciado em sistemas 

com características diferentes. A primeira tópica do apar~ 

lho psíquico, considera-o como fonnado pelos sistemas incons 

ciente, pré~consciente e consciente. Entre eles existe uma 

censura que vai determinar o que vai passar de um sistema 

para o outro. Uma outra concepção do aparelho psíquico, c~ 

nnecida como segunda tópica apresenta componentes daquele 

aparelho; o id, o ego e o superego. Houve necessidade de 

criar esta segunda versao do aparelho psíquico, pois a pa!. 

tir da experiência clínica com os doentes, Freud se deu 

conta de que num dado momento da análise os pacientes come 

çavam a resistir, sem perceber que o faziam. Eles podiam 

dar explicações bastante racionais para a sua resistência, 

demonstrando estarem ignorando o que realmente se passava. 

Preud viu, então, que a resistência era inconsciente. Mas, 

tudo o que o inconsciente queria era vir â tona, logo a re­

sistência não provinha dele. Daí, Freud elaborou uma se-
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gunda tópica para o aparelho psíquico, composto agora por 

três instâncias: id, ego e superego. A resistência seria, 

então, obra do ego, porém de uma porção do ego inconscien-

te . 

o â~ago do nosso ser está constituído pelo obsc~ 

ro id. 1
.
2 Nele agem as pulsões orgânicas. Essas puls6es 

buscam a satisfação. Mas se fosse possível alcançar a 

~ 

so 

sa-

tis fação pulsional instantaneamente e sem objeti vo (quer di 

zer, sem um alvo específico, uma direção), isto acarreta­

ria conflitos bastante perigosos com o mundo. O id encon-

tra-se em conflito com o ego e o superego. O id correspon­

de aos mesmos conteúdos que são do inconsciente. Por outro 

lado, não abrange todo psiquismo inconsciente, já que, por 

exemplo, uma parte do ego e do superego é também inconsci­

ente. Uma parte do id em conseqüência da influência do mu~ 

do externo modifica-se. A conseqüência desta modificação é 

a formação do ego, que vai funcionar como mediador entre o 

id e o mundo externo. ~ o ego quem comanda os movimentos, 

quem luta pela autopreservação. A tarefa da autopreserva­

ção é realizada através do evitamento de estímulos muito 

intensos e da modificação do mundo externo em seu próprio 

benefício. 

o ego do adulto nao é o ego da criança sem qual-

quer mudança. O ego se desenvolve desde que a criança nas­

ce. Um bebê não sabe (não percebe) que o seu ego está sep~ 

rado do mundo externo. Os estímulos vindos de fora e as ex 

12Freud, Sigmund. MO~JéJ e o MonoteZJmo - Esboço de Psica­
nalise. Rio de Janeiro, Imago, p. 227 (Obras Completas -
Vol. XXIII). 
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p~riências desprazeirosas que o mundo impõem vao fazendo 

com que pouco a pouco o ego se diferencie do mundo. O su­

perego forma-se a partir da convivência da criança com os 

pais. Esta convivência deixa uma prqfunda marca. Isto faz 

com que a influência dos pais nos acompanhe para toda a vi 

da. 

O superego pertence ao ego e como ele, é altamen 

te organizado. Mas está intimamente relacionado com o id. 

O superego é o responsável pela formação do que chamamos 

de consciência. Quanto mais impessoal o superego, quer di­

zer, quanto menos vinculado está ele às normas parentais, 

mais saudável é o indivíduo. O superego dos neuróticos, por 

exemplo, r~laciona-se com o ego como se fosse um pai seve­

ro punindo O filho imoral. O superego exige a renúncia às 

satisfações pulsionais e punição porque a renúncia nao -e 

suficiente para eliminar os desejos. Como eles continuam a 

existir é preciso que haja a punição. 

O objetivo do id é o ~bjetivo do próprio organi~ 

mo, isto é, buscar incessantemente a satisfação sem qual-

quer cuidado para com a integridade do organismo. Isso ca­

be ao ego. O ego também procura pela satisfação, só que a 

satisfação que seja obtida sem causar danos ou ansiedade 

para a pessoa. Só o superego tem por meta a limitação da 

satisfação. 

O superego, que é a instância de controle, vai 

tornar completo o mecanismo do recalcamento. Esta censura 

não se situa ao nível da consciência, e si~ ao nível do ig 

consciente. A censura é um mecanismo de defesa do ego por 
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causa dos desejos perigosos e'intensos que v~m do incons­

ciente. Logo, é o próprio inconsciente que produz o recaI 

camento contra os desejos que estão constantemente ameaça~ 

do a integridade do ego. Por exemplo, o Complexo de ~dipo 

corresponde a um período da vida infantil onde desejos in-

cestuosos e hostis podem ameaçar o ego, e portanto, preci­

sam ser recalcados. Este período da vida da criança, q~e 

vai aproximadamente dos 3 aos 5 anos, é povoado por senti­

mentos de amor e desejo em relação ao genitor do sexo opo~ 

to ao da criança, e também, sentimento de ódio e culpa em 

direção ao genitor do mesmo sexo. Todos esses sentimentos 

acabam por produzir no menino um medo muito grande de ser 

castrado como castigo. Já no caso da menina a situação se 

passa de maneira um tanto diferente. A menina aceita a cas 

tração corno algo inevitável. Ã medida que a criança se de­

senvolve todas essas fantasias referentes àquela época de 

sua vidavao ser fortemente recalcadas. O ego não suporta-

ria conviver com tais sentimentos. Como, por melhor que t~ 

nha sido, o recalcamento nunca é perfeito, os desejos vao 

acabar encontrando urna maneira de escapar e chegar· até a 

consciência. Claro qu~ eles não conseguirão obter a satis­

fação que buscam, mas conseguirão alguma satisfação de for 

ma indireta e simbólica. são satisfações substitutivas. Os 

sintomas neuróticos e os sonhos são exemplos dessas satis­

fações. A psicanálise trabalha no sentido de mostrar as re 

lações que existem entre alguma manifestação do psiquismo 

que aparentemente não tem sentido e os desejos ·inconscien-

teso Pois o desejo mesmo sob recalcamento vai se manifes-

tar. E para todas as manifestações. absurdas, aberrantes, 
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mórbidas. engraçadas pode-se descobrir uma explicação lógi 

ca. 

A psicanálise devolveu aos fenômenos da consciên 

cia. como os sonhos os atos falhos e os sintomas doentios, 

um valor objetivo. Ela mostrou que existem leis regendo os 

fenômenos da consciência. Eles sao invariavelmente determi 

nados. 

Quando a pessoa consegue se libertar de um con­

trole consciente sobre o seu psiquismo. abandonando a lógi 

ca. a determinação do inconsciente aparece. 

Ao utilizar da associação livre a determinação 

do consciente é substituída pela determinação do inconsci-

ente. 

A psicanálise vai tentar fornecer ao paciente um 

acesso para o seu inconsciente. O objetivo da psicanálise 

foi se modificando desde a época do tratamento catártico, 

quando o que era mais importante era desvendar os sintomas, 

descobrir a origem deles. Hoje espera-se que as resistên­

cias sejam sobrepujadas, sabendo que quando isso for alcan 

çado toda a gama de complexos surgirá. 

A obra freudiana produz inúmeras resistências. 

Não é fácil para as pessoas aceitarem todas as descobertas 

da psicanálise. Intelectualmente esta dificuldade de acei­

tação se jus ti fi ca pe lo fato de que nunca foi usual enca­

rar as manifestações da vida mental como possuidores de wn 

determinismo. E também porque nos é completamente desconhe 

cido os processos que caracterizam o inconsciente ao passo 

que o funcionamento consciente é conhecido. Por outro lado, 
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as resistências daquele que encara a psicanálise como pa­

ciente sao as mesmas que produzem resistências ã compreen­

sao da psicanálise. Não existe diferença entre os dois ti 

pos de resistência. 

No entanto, o que a psicanálise ensina ê que a 

verdade (do sujeito) pesa quando ê desconhecida e produz 

enfermidades. Ela persegue a verdade, ê um veículo para a 

libertação do ser humano de recalcamentos e conflitos que 

travam a sua existência. 

A Psicanálise muito ao contrário do que ê acusa­

da nao proclama que seja dela toda a verdade. O próprio 

Freud em Além do P~incZpio do P~azeA, diz: 

"Temo~ que ~e~ pacien~e~ e agua~da~ novo~ 
método~ e oca~iõe.~ de pe.6qui~a. Vevemo~ e.6-
ta~ p~onto~, também, pa~a abandona~ um cami 
nho que e~tivemo~ ~e~uindo po~ ce~to tempo; 
~e pa~ece~ que ele nao leva a qualque~ bom 
Úim. Somente O~ c~ente~ que exigem que a ci 
encia ~eja um ~ub~tituto pa~a o cateci~mõ 
que abandona~am, culpa~ão um inve~tiga~ po~ 
de~envolve~ ou me~mo ~an~6o~ma~ ~ua~ con­
cepç.õe~. Podemo.6 con6o~t~-no~ também, pe­
lo~ lento~ avanç.o~ de no~.6O conhecimento ci 
entZ6ico com a~ palav~a~ do poeta: 'Ao que 
não podemo~ cheg~ voando, temo.6 que.chega~ 
coxeando' . 
A E.6c~itu~a diz: 'Coxea~ não é pecado'". 13 

A Psicanálise teve o mérito ou a infelicidade W~ 

ra alguns) de desvelar o sujeito dentro do hom~m. Ela mos~ 

tra, por exemplo, que o homem não é sempre gentil, 
~ 

que so 

reage agressivamente quando agredido. Muito ao contrário 

disso, a agressividade no homem existe em proporç6es sufi-

13Freud, Sigmundo. Além do P~incZpio do P~aze~. Rio de Ja­
neiro, Imago, p. 62. (Obras Completas~ Volo XVIII). 
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cientes para ele, por exemplo, causar sofrimento, para ma-o 

tar, humilhar outros homens. 

A Psicani1ise tem por objetivo a elaboração da 

noçao de sujeito. E mostrou que o sujeito humano é habita-

do por um desejo inconsciente. Se o homem se acredita li­

vre ésó porque esti inconsciente das causas que o determi 

" nam. Esperamos que tenha sido possive1 perceber que 

aquilo que di conta do sujeito excede amplamente a este".l" 

Vamos então tentar agora deixar bem claro o que 

exatamente estamos pretendendo dizer. Conforme esti coloca 

do no inicio, queremos através de uma descrição do'que se­

ja o inconsciente para Freud, chegar até o que seria o su­

jeito. Não é nossa intenção demonstrar esse sujeito confo~ 

me o fez Lacan em sua teoria do sujeito do inconsciente. 

Tal idéia demandaria muito mais estudo e pesquisa do que 

foi aqui realizado. Mas foi inevitivel que algumas postu­

ras lacanianas se fizessem pr"esen tes, já que estiveram éon 

sonantes i nossa maneira de pensar a respeito do sujeito. 

Chegando agora quase no final. o que podemos di­

zer sobre este sujeit~ da Psicanilise? Vimos que o incons­

ciente funciona não em acordo com o principio da realidade, 

que estabelece ligações objetivas (de causa1i~ade, de cla~ 

sificação). mas sim, em sintonia com o principio do praze~ 

Sendo assim ele abandona qualquer referência objetiva. O 

inconsciente não conhece a contradição e o que conta para 

l"Ogilvie, Bertrand. Laean - a 6onrnação do eoneelto de ~ujelto. Rio 
de Janeiro, Jorge Zahar, 1988, p. 13. 
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ele ê a realidade psíquica que nos ê estranha e desconheci. 

da. Ele constitui um outro aspecto do psiquismo, que fun-

. ciona com princípios diversos dos da consciência. Todos os 

fenômenos do psiquismo estão em estreita dependência do in 

conscien te. Eles são possuidores de um senti do apesar de 

aparentemente insignificantes. Insignificantes como pare­

cem ser os lapsos, os sonhos. O sujeito é determinado por 

aquilo que ele não conhece. Podemos ver a prova disto ob­

servando os sonhos, os atos fal~os e também os sintomas e 

as inibições que assaltam o indivíduo. Todos, nada mais são 

do que uma inadequação do sujeito a si mesmo. Isto porque 

o indivíduo não se reconhece no seu sonho, na sua doença, 

nos seus lapsos. Parece-lhe que nada disso lhe pertence. 

No entanto sua verdade só pode ser compreendida a partir 

dessas manifestações do inconsciente: 

"Pen~o onde nao e~~ou, 

~~~ou onde nio pen~o". 15 

O sujeito da Psicanálise, que nada mais é do que 

o sujeito do inconsciente difere imensamente daquele sujel 

to da psicologia acadêmica, que o identifica com a cons­

ciência. Portanto ao sujeito da Psicanálise é inútil diri­

gir-se a. parti r de um dis curso racional, lógico e formal. 

Ao indivíduo podemos nos dirigir através do bom 

senso; podemos fazê-lo compreender e agir segundo explica­

ções fornecidas. E é naquilo que o indivíduo não consegue 

15 Mi11er, Gérard. P~e~en~aciõn de Lacan. Buenos Aires, Ma­
nantia1, 1988, p. 13. 



48 

se impor pela ordem da razao e que algo age nele e onde 

não se reconhece, que podemos dizer que ali está o sujeito 

do inconsciente. 

"Pode-.& e diz eJL. que o idea.l da. ciência. ê JLe­
duz1.JL o objeto a.o que .&e pode 6echa.JL e a.ta.JL 
num .&i.6tema. de inteJLa.ção de 60JLç;a..6-. O obje­
to, no 6ina.l da..& conta..&, nunca. e ta.l .&enão 
pa.JLa. a. ciência.. E não há nunca. .&enão um úni 
co .&ujeito - o cienti.6ta. que olha. o conjun~ 
to e e.6peJLa. um dia. JLeduziJL tudo a. -um jogo 
deteJLmina.do de .&lmbolv.6 que envolvem toda..& 
a..& inteJLa.çõe.6 entJLe objeto.&. Somente qua.ndo 
.&e tJLa.ta. de .6eJLe.6 oJLga.n1.za.do.6, o cient1..6ta. 
é .&empJLe 60JLça.do a. .6UpOJL que há a.ção. Um.6eJt 
oJLga.niza.do, pode-.6e ceJLta.mente con.&ideJLâ-lo 
como um objeto, ma..&, enqua.nto .&e lhe .&upõe 
um va.loJL de oJLga.ni.6mo, con.&eJLva.-.6e, a.inda. 
que implicita.mente, a. noção de que é um .&u­
jeito. 
VuJLa.nte a. a.náli.6 e, pOJL exemplo, de um com­
pOJLta.mento 1.n.6tintivo, pode-.6e negl1.genc1.a.JL 
pOJL ceJLto tempo a. pO.61.ção .&ubjet1.va.. Ma..6 e.6 
.&a. po.&1.ção não pode ab.&oluta.mente.6VL neglI 
genc1.a.da. qua.ndo .6e tJLa.ta. do .6ujeito que 6~~ 
la.. O .&ujeito que 6a.la., devemo.6 a.dmitI-1o 
60JLço.6a.mente como .6uje1.to. E pOJL quê? POJL 
uma. .61.mple.6 JLa.zão, pOJLque ele ê ca.pa.z de 
mentiJL. QueJL d1.zeJL que ele ê d1..&-tinto do 
que d1.z. Bem, a. dimen.6ão d~ .6ujeito que da.­
la., do .&ujeito- que na.la. enqua.ntv enga.nadQJL, 
ê o que fJLeud de.&cobJLe paJLa. nô.6 no 1.ncon.6-
ciente" • 1 6 

16Lacan, Jaques. O .6em1.nâJL1.o - liVJLO 1. 2.ed., Rio de Ja­
n e i r o, J ar g e Z a h a r, 19 8 3, p. 2 24- 5 • 
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CAPfTULO 2 

~~ PESQUISA COM PSICOLOGOS ATUANTES 
NA INSTITUIÇÃO ESCOLAR 

Conforme esperamos tenha ficado claro na Introdu 

çao, este trabalho se propoe a descrever qual é o sujeito 

para a teoria psicanalítica, assim como delimitar qual é a 

conce~ção de sujeito para a psicologia escolar. Para alca!! 

çarmos este último propósito, o nosso procedimento foi a 

realização de uma pesquisa. Procuramos, junto àquelas pes­

soas que atuam como psicólogas escolares, descobrir de que 

forma é abordado o sujeito, como ele é percebido. A~redita 

mos que uma noção de sujeito, seja ela qual for, vai deter 

minar a maneira como um psicólogo vai se aproximar e lidar 

com os indivíduos - pessoas ou instituições - na realiza-

çao de seu trabalho. Esta noção de sujeito tanto pode ser 

decorrência de uma teoria psicológica, dentre as várias que 

existem; como também o resultado do acúmulo de experiên­

,cias e vivências da própria pessoa que vai trabalhar. A no~ 

5a expectativa é pooer através desta pesquisa, realizar uma 

comparação do sujeito que aqui será definido com o sujeito 

do ponto de vista da teoria psicanalítica. 

A nossa pesquisa foi realizada em Juiz de Fora, 

com onze psicólogos que atuam em escolas, no período de se 

tembro de 1990 até fevereiro de 1991. A extensão do tempo 

justifica-se pelo fato de que as psicólogas nem sempre es­

tavam disponíveis para a pesquisa. Então, entre uma entre-

vista e outra, chegaram a se passar semanas ou meses. As 

,'. 
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profissionais entrevistadas sao psicólogas que atuam em es 

colas as mais variadas. Duas delas dão assistência, cada 

uma, a oito escolas da Rede Municipal de Ensino. Duas sao 

psicólogas de uma escola de 19 e 29 graus, particular: o 

Instituto Granbery da Igreja Metodista. Uma outra traba­

lha em uma unidade da Escola Estadual Maria das DOTes de 

Souza, que atende crianças surdas ou com dificuldade auiliti 

va. Cinco são psicólogas da Escola Estadual Maria das Do­

res de Souza, uma escola para deficientes mentais, visuais 

e ortopédicas. E a última, trabalha em uma pequena escola-

creche particular, que atende crianças desde o 

até o 39 período: o Cantinho Feliz. 

maternal 

Com algumas delas foi feita uma única entrevista 

considerada satisfatória para os nosso~ propósitos. Em cer 

tos casos não tivemos alternativa a não ser realizar uma 

única entrevista, já que a profissional alegava falta de 

tempo para dispor com mais de uma entrevista. Com outras 

foi preciso realizar mais d~ uma entrevista em conseqüên­

cia do fato de, algumas vezes ser marcada em um momento em 

que a psicóloga estava com outro compromisso, tendo sido 

por isto insuficiente o tempo reservado para a entrevista. 

O estilo da entrevista constitui-se em outro fa­

tor para aumentar o número de sessões de entrevista, pois, 

sendo muito informal, estimulava as pessoas a comentarem 

situações que extrapolavam o nosso objeto de estudo, e, as 

sim, era necessário retornar para mais uma entr~vista. 

As entrevistas foram realizadas, portanto, do mo 

do mais informal possível. Após uma breve explicação do nos 
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so objetivo e do conteúdo do trabalho, era pedido às psic~ 

Iogas que falassem a respeito do seu trabalho, sobre o que 

faziam em suas respectivas instituições. Quando, durante a 

entrevista, não surgiam espontaneamente o relato de casos 

por elas atendidos, isto era solicitado. Apenas duas psic~ 

Iogas da Escola Estadual Maria das Dores de Souza nao con 

seguiram se lembrar de caso algum. Também perguntamos qual 

a base teórica do trabalho, quando elas mesmas não davam 

indicação disso. 

Procuramos com estas entrevistas descobrir, atr~ 

vés da fala de cada uma, como elas lidam com o sujeito que 

se apresenta em seu trabalho, seja na pessoa do aluno, pais, 

professores ou a própria instituição. 

Nada além disso foi o nosso propósito. E foi jus 

tamente em função deste propósito que muito da fala das 

psicólogas não será incluído neste trabalho. Refiro-me a 

determinados assuntos que forám abordados como, por exem­

plo, a organização das respectivas instituições, salários, 

problemas oriundos de falta de espaço, falta de tempo, ex­

cesso de funções, etc. Estas questões têm a sua importân­

cia e, se foram levantadas, não podem ser rechaçadas como 

se nao existissem. Elas existem e seus reflexos alcançam e 

envolvem o trabalho que está sendo realizado. A exclusão 

das falas no que se refere a esses assuntos, deu-se em fun 

çao de termos limitado a tentativa de descobrir como a psi 

cologia escolar lida com o seu sujeito, â análise da atua-

ção de cada uma delas. 

As duas psicólogas da Rede Municipal, estiveram 
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no ano de 1990, envolvidas em um projeto de atendimento di 

rigido especialmente aos alunos de 1~ série com dificulda­

des de aprendizagem. Este projeto consiste na aplicação de 

um novo método de alfabetização baseado em Emília Ferreiro. 

O método foi obra de urna supervisora da prefeitura. O tra­

balho das psicólogas no primeiro semestre esteve prejudica 

do, pois ficaram encarregadas da confecção do material. A 

Secretaria Municipal de Educação não ofereceu o seu pessoal 

para realizar esta tarefa. 

Uma dessas psicólogas reconheceu que o projeto 

caminha bastante bem sem a sua colaboração. Ela se questi~ 

na qual o seu papel nas escolas. Pensa que as psicólogas 

seriam, talvez, dispensáveis. S~nte-se já dentro do "esqu~ 

ma da escola", onde "ninguém acredita que qualquer coisa 

possa ser feita". Disse que algumas crianças participantes 

do projeto não estão aprendendo. Pode"ria, quem sabe, traba 

1har com elas fazendo psicomotricidade. 

No Instituto Granbery, as duas psicólogas nao es 

tão envolvidas nas mesmas atividades. Ambas recebem casos 

de alunos enviados pelos professores, fazem reuniões com 

pais e professores. Urna delas é responsável pela seleção e 

treinamento de funcionários e professores para admissão no 

colégio. A segunda, orienta e dirige o trabalho dos estu­

dantes de psicologia que estagiam na escola. Ambas parti­

lham da mesma opinião a respeito do que seria o trabalho 

ideal da psicologia na escola: um trabalho preventivo, atr~ 

vés de orientação aos pais e profess ores de crianças pequ~ 

nas da pré-escola. A base teórica do trabalho das duas -e 
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múltipla; Skinner, Rogers. Piaget. Existencialismo, Psica­

nálise, Emília Ferreir0~ Uma delas descreveu o que para ela 

é o sujeito com quem lida em seu trabalho: 

"O aluno exte4namente i ~ujeito de um p40-
ce~~o educacional ~i~tematizado. Inte4namen 
te e~tã ~em 6i~tematização (adequação, ajuJ 
tamento). A ~i~tematização do indivIduo e 
uma da6 at4ibuiçõe.6 da p~icologia e.6cola-'L. 
l~to i, p4opicia~ condiçõe.6 ao indivIduo pa­
~a ~i~tematiza~ ~ua 4elação aom o mundo, 
mai~ e~peci6icamente com a.6 pe~.6oa~". 

A psicóloga da Escola Estadual Maria das fures de 

Souza que atende a unidade dos deficientes auditivos, tem 

como atribuições: triagem dos alunos, psicodiagnóstico, e~ 

trevista e orientação aos pais, reuniões com os pais (din~ 

mica de grupo), orientação às professoras, estudos de caso 

com a equipe de médicos, fisioterapeutas. A base teórica 

que fundamenta seu trabalho é. a psicanálise. Disse que no-

ta uma diferença grande entre aquelas crianças que chegam 

ã escola carregando já a rejeição por parte dos pais, em 

função da deficiência auditiva, e aquelas cujos pais acei-

tam a criança com a sua deficiência. 

"As crianças que chegam bem amadinhas sao dife­

rentes das rejeitadas". Para ela o aluno que tem suas difi 

culdades emocionais esclarecidas consegue aprender. "O cur 

rículo não é o mais importante". Ela acredita que são as 

relações entre as pessoas o que motiva todos os comporta­

mentos. "Tudo é a partir da relação". Esta psicóloga tem 

encontros periódicos com as maes dos alunos. Tais encon-

tros são sob a forma de dinâmica de grupo. Ela declarou que 

muitas maes passaram a ter uma conduta melhor com os fi­

lhos a partir dessas dinâmicas. Uma das mães disse para ela 
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que agora tem mais paciência com o filho surdo, 

mais satisfeita e espera feliz as sextas-feiras 

(os dias dos encontros). 
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trabalha 

chegarem 

As outras psicólogas da E.E. ~iaria das Dores de 

Souza estão de uma maneira ou de outra envolvidas no traba 

lho de psicomotricidade. Uma delas elabora o programa de 

psicomotricidade para que as professoras especializadas 

regentes de classe que recebem treinamento para atuar como 

psicomotricistas - o executem. Duas se dedicam só à psico­

motricidade, elaborando elas mesmas os seus programas. Duas 

outras que até no ano passado estiveram trabalhando compsi 

comotricidade resolveram este ano (1991), colocar em práti 

ca uma outra forma de trabalho, deixando, então, a psicom~ 

tricidade por conta das professoras especializadas. Nessa 

escola as psicólogas, no início do ano, avaliam todos os 

alunos nas áreas psicomotora e intelectual. O objetivo des 

sa avaliação é verificar em quais áreas as crianças estão 

mais deficientes para que sejam adequadamente encaminhadas 

para a psicomotricidade. Todas as crianças da escola fazem 

psicomotricidade, pois cada uma delas apresenta uma 
.,# 

area 

deficiente, s~ja equilíbrio, coordenação motora, laterali­

dade, etc. A cada uma das psicólogas é destinado um número 

de salas de aula e elas orientam as professoras dessas sa­

las quando são solicitadas. Também fazem entrevistas com 

os pais dos alunos e suas respectivas salas com o intuito 

de orientar. Elas são muito solicitadas pelas professoras 

quando os alunos estão agitados, agressivos, indisciplina-

dos. Algumas colocaram que a escola tem a expectativa de 
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que elas vao encontrar uma solução para todos os problemas 

causados por alunos que provocam transtornos na escola. 

Pensam, então, que há necessidade de que esta visão da psi 

cologia escolar seja modificada, poi~ na realidade não po-

clem resolver tudo. "Se a gente for olhar, todos precisam de 

terapia, mas não podemos fazer terapia em todos os alunos I'. 

-\,;...c:/-~-<:. 
Uma dessas ~sicólogas tem como teoria que fund~ 

menta o seu trabalho, a Bioenergia. 1 Realiza um trabalho 

corporal envolvendo relaxamento, respiração, vivenciar a 

raiva, o medo, o amor. "Este trabalho é um trabalho de amor. 

S para mostrar ã criança que existe amor". 

Uma outra, que também trabalha com psicomotrici-

dade, proéura in troduzi r nas sessoes q.ue tem com as crian­

ças, seus corihecimentos da teoria reichiana. Por exempld: 

se ela percebe no olhar da criança algo como raiv~ela pro 

cura dirigir os exercícios para esta região do corpo com o 

objetivo de produzir um relaxamento nos olhos. Da mesma 

forma, ela procede se algo é percebido na boca da criança. 

De acordo com a sua experiência, todas as crianças que ho­

je apresentam dificuldades na área psicomotora tiveram pr~ 

blemas no momento do parto. 

Foi mencionado por todas que trabalham naquela 

instituição que é muito difícil lidar com os pais dos alu-

nos "por causa do nível social, econômico e cultural". 

lSegundo esclarecimentos recebidos, a Bioenergia não e o 
mesmo que Bioenergética. A Bioenergia é uma forma de tra­
tamento baseado nos princípios da Bioenergética com alguns 
acréscimos como, por exemplo, da Ioga. 
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Três dessas psicólogas nao têm uma linha defini-

da como orientação para realizar seu trabalho. Pensam que 

a realidade da escola torna impossível optar por uma única 

teoria. Ou seja, como se trata de uma escola para criánças 

pobres e deficientes, cujos pais sao por sua vez pouco es­

clarecidos, elas precisam lançar mao de várias linhas teó­

ricas para realizar o trabalho. Disseram que, na verdade, 

usam de tudo o que sabem. Muitas vezes sua atuação consis­

te em chamar a mãe de um aluno e forçá-la a dar a medica­

çao que a criança precisa. "Em função dessas coisas, fica 

difícil escolher uma linha teórica única". 

A psicóloga da creche-escola Cantinho Feliz tem 

como funções a seleção e treinamento do pessoal que traba­

lha na escola; orientação aos pais, professores e funcioná , 

rias e estimulação sensorial feitas às crianças de 3 meses 

a 1 ano. As professoras são orientadas a respeito do desen 

volvimento das crianças, sobre psicomotricidade, que elas 

desenvolvem com os alunos. Para os pais existem reuniões 

periódicas onde são tratados assuntos como, por exemplo, 

gagueira, medo, etc. Usa a teoria psicanalítica 

trabalho. Disse que quando iniciou, usava a Gestalt. mas 

ficava muito perdida. Não encontrava no gestaltismo, ele­

mentos para poder orientar os pais e professores. 

Gostaríamos de esclarecer que se as entrevistas 

não apresentam uma certa uniformidade é porque nao foram 

dirigidas perguntas às psicólogas. Depois do pedido de que 

falassem do seu trabalho, nada mais era perguntado. Procu­

ramos não dirigir a entrevista, na medida do possível. Con 
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forme já foi comentado anteriormente, formulávamos pergun-

tas quando não surgiam espontaneamente o relato de algum 

caso atendido e a referência â base teórica. Os casos apr~ 

sentados logo a seguir, estão tal qual foram relatados; 

evitamos pedir maiores esclarecimentos a respeito dos mes-

mos. 

As psicólogas entrevistadas descreveram alguns 

casos que foram por elas atendidos. Passamos agora ao rela 

to desses casos. 

Ca~o 1: 

Ca~o 2: 

Um aluno foi encaminhado por causa da indiscipl.! 
na em sala de aula. Ele havia feito um desenho 
para sua professora. Esta, foi então orientada 

par~ colocar o desenho na parede e sempre que o 
gar'oto fizesse "bagunça", o desenilo seria retira 
do. E quando o comportamento voltasse a ser bom, 
o desenho voltaria para o seu lugar na parede. 

Uma professora pediu que seu aluno fizesse duas 
retas paralelas e colocasse um ponto no meio de­
las, um ponto em cima de cada uma delas e um po~ 
to fora das duas retas. O menino realizou atare 
fa. mas nao conseguia colocar o ponto fora das 
duas retas. Todas as tentativas da professora f~ 
ram em vao. Ele não pôde fazer. A psicóloga este 
ve com ele trabalhando, por algumas vezes, em ci 
ma do exercício. Ele nunca conseguia colocar o 
ponto do lado de fora das retas. Um dia a psicó­
loga falou: "Tá difícil fazer este ponto. Ele fi. 
ca longe. O do meio fica protegido pelas duas li. 
nhas. Os de cima também ficam protegidos". Pas­
sou algum tempo e o menino falou: "Já sei quem 
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são as duas linhas". ,,~ mesmo?" El a perguntou.· 

Ele respondeu: "Meu pai e minha mãe". Depois ele 

conseguiu fazer o exercício. 

Uma aluna. 13 anos. l~ série. Era indisciplinada 
e foi orientada para sair da escola. Agora ela 

quer voltar. A psicóloga não sabe o que fazer. Pe 

diu um exame neurológico e psicológico. 

Um menino de 10 anos com dificuldades de acompa­
nhar a turma. Foi aplicado o Bender. Na entrevi~ 

ta com a mãe foi descoberto que ele faz exame 
neurológico e psicológico. A psicólogas solici­
tou um parecer dos dois profissionais que cuidam 
do menino. 

Descobriu-se na escola que três meninas estavam 
se masturbando no banheiro. Na conversa com elas 
a psicóloga descobriu que "tudo girava em torno 

de uma delas". Dispensou as outras e foi conver­
sar com ela. A menina contou que mantém relações 

sexuais com um garoto da escola. A psicóloga ch~ 
mou o garoto que não confirmou nem negou. A psi­

cóloga levou a menina para fazer um exame no po~ 

to médico com o objetivo de verificar se ela e 

virgem ou não. O exame constatou qu~ não é. Ago­
ra a psicóloga encontra-se numa situação difícil. 
pois vai precisar contar isso para a mãe da meni 
na_ 

Um menino foi encontrado roubando num supermerc~ 
do. Ao mesmo tempo em sua sala no colégio. alguns 
objetos e dinheiro desapareceram. As psi~ólogas 



Ca..60. 7: 

Ca..60 8: 

Ca..60 9: 

Ca..60 10: 

59 

e orientadoras dividiram a turma em grupos e fi-
, 

zeram um "levan tamen to de dados". Conversaram com 
as criança. Mais tarde o próprio menino foi rou­
bado em sala de aula. Ele foi chamado para uma 
conversa particular com a psicóloga. Ele é filho 
de mãe solteira que trabalha fora. 

Uma aluna com dificuldade de aprendizagem foi e~ 
caminhada pela professora. A psicóloga pediu um 
eletroencefalograma para verificar se a menina 
apresentava algum problema. En~aminhou-a para uma 
escola especial para ser avaliada. A mae nao le­
vou a filha para fazer nenhum desses exames. A 
psicóloga pediu, então, que a menina fosse envia 

da a um neurologista. Espera m resultado. A difi 
culdade da menina continua. Amãe está ausente 
da escola. 

Um àluno indisciplinado. O pai foi chamado para 
uma entrevista. A p·sicóloga orientou pai e p~o­

fessora para valorizar o menliro. Até agora nao 
soube mais nada. 

Três crianç'as com grande di ficruldade de aprendi­
zagem. Elas foram encaminhadm; pela psicóloga p~ 
ra uma escola especializada. ttõ· entanto elas ai~ 
da continuam na escola. A psmil.'oga· faz psicomo­
tricidade nelas, sem qualquer resultado. 

Um garoto (9 anos) não conse-gria montar quebra­
cabeças. Ele é adotado, assi,m como seus dois ir­
maos. A mãe verdadeira o visfua' sem dizer quem ~ 
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A mãe adotiva não quer contar às três crianças 
que elas são adotadas. Ela garante que os filhos 
nada saóem sobre a adoção. A psicóloga nos encon 

tros com este garoto levava o quebra-cabeças, mas 
ele não conseguia montar. Num determinado dia c~ 
mentou com ele como era difícil unir aquelas pe­
ças tão diferentes umas das outras. Elas nem pa-
reciam que vinham do mesmo lugar. 
Após alguns dias ele já era capaz 

queóra-cabeças. 

o garoto riu. 
de montar o 

A professora queixou-se que um aluno de 8 anos 
está bastante agressivo. A psicóloga em conversa 
com o menino explica para ele que a escola era 
para ele aprender e não para fazer bagunça. Ela 
era amiga e queria ajudar. Chamou o pai, que ao 
tomar conhecimento do comportamento do filho, dis 

se que ia bater nele. 

tm garoto muito agressivo foi encaminhado p~la 

psicóloga para um neurologista. Ele está tomando 
Gardenal. Agora está aprendend~. 

um aluno com dificuldade de apnenciizagem. A psi­
cóloga constatou que ele não t~m qualquer noçao 
espacial, de cor, etc. Foi enumminhado para uma 
escola especial. Como a famíli~ não'atendeu o p~ 
dido, ele continua na escola amminhando muito len 
tamente. 

Uma criança foi levada ao colégio para ser matri 
culada, pois precisou sair do antigo colégio. Tra 
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ta-se de uma cr1ança com diagnósticos de disfun­
ção cerebral mínima. Foi apresentada como agita­
da, indisciplinada, rebelde. A psicóloga chamou 
a criança para uma entrevista. Pediu que ela fi­
zesse um desenho de uma pessoa. A criança come­
çou a fazer pontilhados e depois cobrí-los. En­
quanto desenhava, usando alternadamente ambas as 
mãos, cantarolava e movia a mão que ficava ocio­
sa. Ficou brava com a psic6loga que começou a 
cantar com ela. Ap6s esta entrevista, os pais fo 
ram chamados e a psic6logas mostrou-lhes que o 
filho não apresentava condições de freqUentar a­
quela escola já que não poderia ficar sentado, 
prestando atenção como as outras crianças. 

Uma menina de 5 anos ia para o banheiro com seus 
colegas para se masturbar. Ela tinha uma irmã 
nascida com uma má formação Los 6rgãos genitais 
não definiam se era do sexo feminino ou masculi­
no). Esta irmã foi operada, tendo-se feito a op­
çao pelo sexo fe1T!inino. A criança de 5 anos foi 
encaminhada para a psicoterapia fora da escola. 

Uma menina de 2 anos e me10 começou a chorar qt.1a!!. 
do a mãe a ·deixava na escola. No ano anterior es 
tava indo bem sem ter medo de deixar a mae. Ela 
foi chamada para uma entrevista. Contou que esta 
va se sentindo culpada pois tinha tido um outro 

beb~ e com isso não estava dispensando -a filha 

~.s me·smas atenções de antes. Disse que ela -pro-
pria, por causa dos irmãos mais novos, tinha si­

do deixada de lado. A psicóloga mostrou-lhe que 
a menina não estava demonstrando estar se sentin 
do abandonada pela mãe. A experi~ncia que ela vi 
veu no passado nao teria necessariamente que re-
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petir com sua filha. No dia seguinte a menina 

despediu-se da mãe se~ chorar, na porta da escola. 

Um garoto estava apresentando alterações de com­

portamento em sala de aula: estava agressiv~, b~ 
tendo em qualquer um que olhava para ele. Os pais 

foram chamados e ficou combinado que o garoto se 

ria retirado da sala de aula só indo à escola p~ 

ra os atendimentos extras C.psicomotricidade, te­
rapia da fala). Os pais seria~ vistos semanalme~ 

te pela psicóloga, assim como o filho. Caso os 

pais não comparecessem o filho não receheria os 
atendimentos. Como os pais interromperam as idas 
~ escola, o garoto foi afasta&o e encaminhado p~ 
ra um psiquiatra. Este ano el~ retornou à escola 

e as psicólogas nao podem faZ<er nada. 

o contato com essas onze psimlogas, sua fala, os 

casos que foram relatados propiciou que chegássemos às se­

guintes conclusões: 

1. Em onze profissionais, duas usam cano base de seu tra­
balho a teoria psicanalítica. 

2. Uma apenas trabalha com a bioener~ • 

. 
3. Uma se utiliza de seus conhecimentD1 da teoria reichia 

na. 

4. Quatro pensam que é impossível se ]Jjjmitar'a uma - . unlca 

linha teórica, devido â complexida& do trabalho em e~ 
cola. Optam por uma multiplicidade teórica que inclui: 
psicanálise, behaviorismo, existenri~lismo, teoria pi~ 
getiana, teoria rogeriana, pensamemto de Emília Ferrei 
ro. 

s. Três disseram que não se utilizam de nenhuma teoria. 
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Guiam-se pelo bom senso, intuiçio e os con~ecimentos 

que têm acumulados sobre psicologia. 

6. sio oito as psic610gas que trabalham na rede pUblica 
atendendo as escolas com alWlOS bastante pobres. Des­
tas, sete consideram difícil o contato com os pais dos 

alunos por serem ~ortadores de um grau de cultura mui­
to baixo, impedindo sua compreensão das dificuldades e 

proplemas dos filhos. A oitava, que trabalha com os de 
ficientes auditivos, não partilha da opinião das ou­

tras. Realiza din~mica de gruIJo com as mães dos alunos 
e os resultados têm sido satisfat6rios. 

7. A psicomotricidade é grandemente valorizada pela psic~ 
logia escolar. 

8. Quanto i atuação das psic6logas nos casos relatados ve 
mos que: 

\ 

a) a tuii:ção eficaz que produzi u algum resul tado: 3 ca-
\ 

sos; 

b) atuação ineficaz nao trazendo qualquer resultado: 2 
casos; 

c) ~elo relato nao soubemos do resultado da atuação: 5 
casos; 

d) casos encaminhados para outras profissionais ou ou­
tras escolas: 9 casos. 

9. Os 3 casos considerados com uma atuação eficaz, foram 
atendidos pelas duas psic610gas que se utilizam da psi 
canilise em seu trabalho. 

10. Dos 17. casos relatados, 8 nos dão uma certa impressão 
a respeito da psicologia escolar. Quer dizer, pela ma­
neira como os casos foram atendidos, vemos que existe 

uma certa necessidade por parte da psicologia escolar 
de fazer com que o aluno tenha comportamentos e atitu­
des mais adaptados. Qualquer comportamento desviante 
precisa ser eliminado. E isto foi feito das mais diver 
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sas maneiras. No caso I, através de uma tentativa de 

extinção do comportamento indesejado. Nos casos 3 e 14 

afastando o aluno portador do comportamento indeseja­
do. No caso 5 fazendo uma denúncia do comportamento i~ 
desejado. No caso 9 através do uso de uma técnica (Psi 
comotricidade). No caso 11 com uma tentativa de suges­
tão. No caso 12 pedindo auxílio a outra ciência (Medi­
cina). No caso 17. punindo o portador do comportamento 
indesejado. 



CAPrTULO 3 

~1 ESTUDO BIBLIOGRÃFICO ACERCA DA 
PSICOLOGIA ESCOLAR 

Sentimos necessidade de realizar esta pesquisa 

bibliográfica como complemento ao que pretendíamos com a 

pésquisa de campo. Pensamos que descobrir como é a atuação 

da psicologia na escola, baseando-nos única e exclusivame~ 

te na fala de onze pessoas (as profissionais atuantes na 

psicologia escolar), fosse se configurar como insuficien­

te. Não podemos, afinal. deixar de reconhecer que o depoi­

mento de onze pessoas é realmente muito pouco~ Como a rea-

lidade da cidade não nos permitiu contar com um -numero 

maior de pessoas, e como era inviáveol completar a pesquisa 

entrevistando profissionais de outras cidades, decidimos 

acrescentar a contri~uição de autores que escreveram ares 

peito da psicologia aplicada ã escola. 

A seleção dos livros pesquisados foi feita da se 

guinte forma: alguns deles já eram nossos conhecidos, ou-

tros foram encontrados nas bibliografias citadas dos li­

vros já conhecidos e outros foram indicações de pessoas e~ 

volvidas na área da psicologia escolar; psicólogas e pro­

fessoras dessa área. Nenhuma sugestão foi recusada. Os li­

vros de que tomamos conhecimento a respeito da psicologia 

escolar foram consultados. No total foram sete 'os li vros 

consultados. Conforme se verÁ mais adiante, extraímos li te 

ralmente trechos desses livros com a expectativa de que 

eles pudessem retratar qual é a visão dos respectivos auto 
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res no que se refere ã atuação da psicologia na escola. ~ 

claro que o retrato fiel do pensamento dos autores envolv~ 

ria as obras por completo. Mas a seleção dos trechos tran~ 

critos obedecem a critérios que possibilitaram um recorte 

neste pensamento, em função do nosso objeto de estudo. De­

cidimos escolher, dentro destes livros, trechos que iriam 

demonstrar como a psicologia escolar é percebida, como sua 

aplicação é realizada. Procuramos selecionar aqueles tre-

chos que nos ajudariam a reconhecer como os autores veem a 

aplicação da psicologia na escola, quem é para eles o su­

jeito com o qual se vai trabalhar e de que maneira isto p~ 

de ser 'feito; 

Nem sempre os trechos citados vao nos mostrar 

ó claramente de que forma a psi~ologia é aplicada na escola. 

:s este '0 caso, por exemplo, do livro de- Terezinha Lins 

P~ico!ogia e Educação - que coloca entre os objetivos prig 

cipais da psicologia escolar: 

"1n6oltmalt e eéc!altecelt a~ plto6e.6.6olta.6 .6oblte 
a ~ituação e.6co!alt no .6eu conjunto e pltinci 
pai~ pltob!ema~ na~ ãltea.6 de apltendizagem~ 
Itendim ento e adaptação e6co!alt. Pltomo v eJt no 
gltupo de plto6e.6~olta.6 a complteen~ão e aceit~ 
ção da cltiança, a 6im de melholt entendelt o 
aluno. Favoltecelt condiçôe,6 que levem a pltO-
6e~~olta a um conhecimento da.6 caltacteltl.6ti­
ca~ de .6ua pelt.6ona!idade, da.6 .6ua.6 di6icu!­
dade~ pe~.6oai~, vi.6ando o .6eu amadultecimen­
to pe~.6oa! p,'tocultando ddJt obj"etividade ã: 
~ua a~ão de educadolta e atuação plto6i.6.6io­
na!" . 1 

lAlbuquerque, Therezinha Lins. P.6ico!ogia e Educação -Acom 
panhamento psicológico ã professora. Porto Alegre, Artes 
Mê d i c as, 1 9 86, p. 8 3 • 
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Aquilo que, em nosso opinião, falta a esta obra 

é um embasamento teórico que norteie o trabalho sugerido 

neste objetivo. n claro que a primeira fase é bastante cla 

ra, isto é, informar às professoras sobre aprendizage~ re~ 

dimento e adaptação escolar. Já o restante da citação dei­

xa-nos com algumas dGvidas a respeito da maneira como pod~ 

ria se alfançar os objetivos propostos. Por exemplo, como 

levar a professora a um. conhecimento de sua personalidade? 

Cada teoria, cada sistema em psicologia apresenta um con-

ceito de personalidade. E algumas teorias são frontalmente 

opostas. Ao longo de seu livro a autora não se posiciona, 

.claramente, em relação a qualquer teoria. Cabe-nos acres-

centar, aqui, que com raríssimas exceções, o não posicion~ 

mento teórico é o hahitual entre os autores de obras que 

tratam da psicologia escolar. 

Já no trecho extraído do livro P4~eolog~a E4eo­

la~, de Maria Helena Novaes, ~ mais fácil inferir quais.os 

recursos teóricos que ela sugere na aplicação da psicolo-

gia na escola. 

"A44~m eolabo~a~i na o~gd~~za~io do p~og~a­
ma de ~e4te4 da e4eola, rom aval~a~io, d~ag­
nÕ4t~eo e o~~enta~io p4~e~lõg~ea· e4eola~. 
Cabe ao p4~eõlogo e4eola~ a apl~ea~io d04 
p~~neZp~o4 da p4~eolog~a da ap~end~zage~ da 
mot~va~ão, do de4envolv~m~nto e do aju4ta­
mento pa~a o e4tudo do eo~po~tamento da e~~ 
an~a e4eola~ e do 4eu me..i.av edueae~onal eom 
o objet~vo de 6ae~l~ta~ 4 ap~end~zagem e o 
de4envolv~mento humano a.t.ta.ve.4 de p~evenç.io, 
·~dent~6~eaç.ão, aval~a~io ~ ~eedueaç.io d04 
p~oólema4 edueae~ona~4 n"4 d~ve~404 nZve~4 
de e4eola~~dade". 2 

2Novaes, Maria Helena. P4~eolog~a e4eolwt. Petrópolis, Vo­
zes, 1975, p. 25-6. 
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Assim podemos ver que a orientação que ela suge­

re baseia-se nas teorias da aprendizagem, motivação e aju~ 

tamento e também no uso de testes para avaliação e diagnó~ 

tico. Entretanto, também aqui, podemos constatar a ausen­

cia de um referencial teórico que oriente o leitor. E cer­

to que, no capítulo 10 de seu livro, a autora trata das in 

fluências do fator emocional para o ,rendimento escolar, 

usando termos como fixações, fase oral, fase anal, etc., 

próprios da teoria psicanalítica. Porém, não podemos perc~ 

ber tal teoria sendo utilizada nos casos citados no livro, 

casos que foram atendidos dentro de escolas. O que a auto­

ra deixa bem evid~nte é, 'no capítulo 9 - Problemas de adaE 

tação escolar, uma orientação claramente baseada na suposi 

ção de uma atuação apenas a nível da consciência. Isso po­

de ser comprovado nos relatos dos casos citados no referi­

do capítulo. 

Outros autores pensam que os psicólogos escQla­

res deveriam assumir uma posição crítica, procurando nao 

reproduzir em sua atuação as injustiças que a sociedade 

sustenta. Assim o psicólogo escolar estará coerente com a 

sua função quando denuncia o sistema violento, quando se 

propõe a curar a alienação na qual o povo vive. Esta manei 

ra de ver a psicologia aplicada i escola ,'encontramos em: 

Maria Helena Patto, Yvone Khouri e José Carlos Libâneo. 

"O que o p.6icôlogo e.6colJJI.!L ne.ce.6.6Lta., :tendo 
em vi.6:ta. a..6 e.6pe.cióicida.,I.e..ó da. in.6:ti:tuiç.ão 
em que va.i a..tua.JL ê, pOJL:tam:to, como condiç.ão 
.6ine qua. HO n pa.JLa. a. a.doç.io de. uma. pO.6:tUJLa. 
pJLoói.6.6iona.l ma.i.6 cOH.6ci~n:te, JLea.li.6:ta. e 
compJLome:tida. 'com a. :tJLa.~óoJLma.ç.ão do mundo 
e com a. dignida.de do hom~m' (Ma.JL:tim, 1978, 
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p. XIV!, ê de uma p~o6unda ~omp~een.6ão da.6 
lLelaçõ e.6 ent~e e.6~o.e.a e .6o~.i.edade no ma~~o 
de uma 6o~mação ~ap.i.ta.e..i..6ta". 3 

" ••• ê plLe~.i..6o que o P.6.i.~Õ.e.ogo, ant'M de ma...i.6 
nada, adqu.i.~a uma v.i..6ão ~~lt.i.~a .6o.e..i.damente 
6undamentada do papei. que vem ~ump~.i.ndo jun 
to ao.6 .i.nteg~ante.6 dal po pu.e.aç.õ e.6 'mMg.i.na...i.6'", 
~oblLetudo no âmb.i.to e.6~o.e.a~. Na ve~dade, 
ele p~a.t.i.~a, em .6ua aç.ão p~o6.i..6.6.i.ona.e. d.i.ã­
lL.i.a, uma v.i.o.e.ên~.i.a ~ont~a o op~.i.m.i.do do qual 
lLa~amente tem ~on.6~.i.ên~.i.a, po~que .também de 
é p~e.6a da .i.nvelL~ão p~oduz.i.da pe.e.a .i.deo.e.o­
g.i.a"." 

A autora não só nesse livro citado, como também 

em P.6.i.~o.e.og.i.a e ldeo.e.og.i.a, demonstra claramente sua preocu-

paçao com uma psicologia escolar d{rigida is camadas mais 

baixas da população. Segundo ela, a psicologia encontra-se, 

inevitavelmente, presa i engrenagem ideológica. Como isso 

não é percebido, todas as ações da psicologia estão impreg­

nadas dessa ideologia. Os psicólogos atuam, então, no senti 

do de cada vez mais, de manter distintas as classes sociais. 

E para tanto são úteis seus instrumentos de avaliação, os 

testes, que estão sempre confirmando as deficiências dos in 

divíduos das camadas mais pobres. Maria Helena Patto procu­

ra chamar a atenção para a armadilha que é uma atuação no 

sentido de compensar as "supostas deficiências" das popula-

ções mais pobres. 

... 
Menos contundente, porem, que Maria Helena Patto, 

Yvonne Khouri e seus colaboradores tamb~m esperam da psico­

logia escolar uma capacidade para se posicionar politicameg 

(; 

3Patto, Maria Helena S. lttrtJtodu.ç.ão ã. P.6.i.~o.e.og.i.a e.6~o.e.aJL. 
são Paulo, T.A.Queiroz, 1989, p. 2. 

"Ibidem, p. 223. 
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te, denunciando a maneira comooa educação vitima a popula­

ção, especialmente a população mais pobre. Segundo eles, o 

psicólogo não pode deixar de estar atento ao fato de que vi 

ve numa sociedade de classes. 

"E .impooJttante .6ubl.inhaJt a .6ut.il.iza a.om a 
qua!,·ã.6 ~eze.6, a .ideolog.ia do.6. detentoJte.6 

'-do podeJt e ve.iculada. Va.i a nece.6.6.idade de 
o p.6.icõlogo, a.6.6.im como outJtO.6 educadoJte.6, 
de.6envolveJtem uma anãl~.6e cJtlt~ca o de .6ua 
atuação pJtoó~.6.6~onal, paJta ev~taJt que .6ua.6 
técn~ca.6 .6ejam ut~l~zada.6 no ma.6caJtamento 
de objet~vo.6 e açõe.6 contJtãJt~a.6 e uma atua­
ção l.ibeJttado/ta, .t/tan.6óoll.mando o pJtoó~.6.6~O­
na! em um conce.6.6~onãJt~o da v.iolênc~a ~n.6t~ 
tuc.ional.izada".5 

, ... O p.6.icõlogo e.6ta/tã ajudando a 
calt .6.ituaçõe.6 e compoJttamento.6 que 
tem - ou ma.6caJtem - a v~olênc~a do 
bU.6cando encont/ta/t outJta~ mane~/ta.6 
que con.6.ide.Jtem e atendam ã v..t.6ao 
homem-mundo e a .6ua concomitante 
ção " . 6 

~dentió~ 
ma n~ Ó e.6 -=­
.6~.6tema, 
d e atua~ 
~nteg/tal 

oltgan.iza-

"A.6.6im também o p.6.icõlogo e.6colaJt deveJLá. .6em 
pJte levaJt em conta a in.6t~tu.ição em que 
atua, o momento hi.6tõJt~co e o contexto em 
que e.6tã v~vendo, palta podei!. peJtcebel!. a.6 /te 
!açõe.6 que e.6tão .6e e.6talJe!ecendo dentJto. da 
e.6cola".7 o 

"0.6 educado/t e.6 compitam eüdo.6 com o d e.6tino 
do po v o, .6 ej am e! e.6 c.i ent~.6ta.6 , pitO Ó e.6.6 o Jt e.6 
ou pa.i.6, têm contltibuld~ muito no . .6ent.ido 
de plte.6 el!.vaJt a cultuJta ~ a expel!..iênc~a po pu 
!aJte.6 e, ma.i.6 ainda, .6e.têm con.6c~ent.izado 
de qu~ a apJtend.izag em mU.6 impolttante ê. aque 
!a que .in.6tltumenta a pe2>.âoa palta o :tJtabalho, 
paJta a It eól exão, palta um pen.6 aJt cltlt~co". 8 

5Khouri, Yvonne G. e Colaboradores. P.6,i;o!!.olog.ia E.6colaJt, Vo1.I.. 
são Paulo, EPU, 1984, p. 46. 

6 I bidem, p. 5. 

7 I bidem, p. 32. 

elbidem~ p. 43. 
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Jos~ Carlos Libineo nao ~ psicólogo, mas um edu­

cador voltado para a psicologia educacional. Em sua opinião, 

um dos principais problemas da psicologia aplicada ã educa­

ção é a distincia de seu conteúdo e da prática escolar. Se-

.. gundo ele o simples conhecimento das teorias e dos estágios 

de desenvolvimento não proporciona subdídios para se conhe­

cer os antecedentes sociais das crianças. No entanto, a psi 

cologia considera os processos psicológicos internos como 

causas do comportamento, não considerando a natureza social 

do ser humano, que é básica. 

"EntendeJL o p.6.ic.olôg.ic.o den.tILo do pedagôg.i­
c.o e ambo.6 den.tJr..o do c.on.texto .6oc..ial amplo, 
.6.ign.i6.ic.a a.6.6um.iIL a pO.6.ição de que a e.6c.ola 
ê, paILa 0.6 aluno.6, uma med.iação en.tILe de.teJL 
m.inan.te.6 geILa.i.6 que c.aILac..teJL.izam .6eu.6 an.te~ 
c.eden.te.6 .6oc..ia.i.6 e o .6eu de.6.t.ino .6oc..ial de 
c.la.6.6ej queIL d.izeIL que a.6 6.inal.idade.6 da e.6 
c.ola, ac..ima de .tudo, .6oc..ia.i.6, .6eja no .6en.tI 
do de adaptação ti .6oc..iedade v.igen.te, .6eja no 
.6ent.ido de .tILan.660ILmação. 'Se a.6 ILelaçõe.6 
c.ontlLad.i.tôlL.ia.6 en.tILe ILepILodução e mudança 

_ .6 e e6 e·.tuam na e pela e.6c.ota., e.6.6a méd..tq.ção 
.6e daILã. .tan.to ·no .6en.t.ido de que a de.6.t.ina­
ção .6oc..ial de.6.6a c.l.ien.tela ILea6.iILme a.6 .6üa.6 
~ond.içõe.6 de oIL.iaem, quan.to no .6en.t.ido de 
que e.6.ta.6 c.ond.içoe.6 de oIL.igem .6ejam nefJadM' 
(M elo, 1 982) " • ' 

Nestes dois trechos que se seguem podemos ver a 

sugestão por parte dos autores de que se desenvolva uma psi 

cologia mais característica do povo brasileiro e das popul~ 

ções de baixa renda. 

"Pelo 6a.to de duILan:te um longo peJL1..odo de 
nO.6.6a h.i.6.tôIL.ia .teILmO.6 u.til.izado um Jte6 eIL en­
c..ial .teôIL.ic.o .impolL.tado de ou.tlLa.6 c.ul.tulLa.6, 
.6en.t.irno.6 a.tualmente uILgênc..ia em de.6envolvelL 

9 Libâneo, J. C. "Psicologia educacional: uma avaliação crí­
tica. In: P.6.ic.olog.ia Soc..ial. são Paulo, Brasiliense, 1989, 
p. 157. 
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teoftia~ e têcnica~ que no~ apftoximem de 6a­
to da no~~a popula~ao. P~incipalmente po~­
que n~o no~ pa~ece ta~e6a 6ácil o t~abalho 
no âmbito da~ ~ela~õe~, da~ pe~cep~õe~, da~ 
emo~õe~, da~ atitude~ e da inteligência ~n-
6anti~. E ~e ê v~dade que o ap~end~ no~ 
6az educado~e~, ê também ve~dade que ~Õ con 
~egui~emo~ en~ina~ aquilo que ~ealmente jã 
4p~endemo~". 1 o 

.tA 6oftma~ão que o p~icólogo ~ecebe no~ cu~­
~o~ de p~icologia cont~ibui, ~em dúvida, pa 
1:a a ~ua atua~~o alienada e alienante junto 
a~ cla~~e~ ~ubalte~na~ (veja PeJtei~a, 1975). 
A 6o~mula~~o de um co~po de conhecimento~ 
~ob~e a dimen~ão p~icolõgica do~ integ~an­
te~ de~ta~ cla~~e~ ~ociai~ ê uma ta~e6a que 
e~tá pa~a. ~ e~ 6 eita 11 • 1 1 

Embora o pensamento desses últimos autores cita­

dos, nos pareça bastante consistente e coerente no que se 

refere ã educação em nosso país; não estamos de acordo no 

que se refere ã psicologia escolar. Isto porque não acredi-

tamos que, aquilo que causa sofrimento ao ser humano encon-

tra-se apenas ao nível das problemáticas políticas e so-

ciais. 

Vemos, agora, por esses trechos ci tados logo abai 

xo, que a psicologia escolar em algumas ocasiões se propoe 

atuar contando com a colaboração do ego consciente. Quere­

mos, com isso dizer que a atuação da psicologia se faz de 

forma, que fica clara a implicação numa visão do sujeito co 

mo alguém que é perfeitamente capaz de exercer. um determina 

do controle sobre suas manifestações emocionais, . bastando, 

para isso, que alguma forma de influênci.a seja, realizada 

(conselho, suge~tão). 

lOKhouri, Yvonne G. op. cit., p. 44. 

llpatto, Maria Helena S. Op. cit., p. 223. 
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Maria Helena Souza Patto relata uma pesquisa que 

foi feita reunindo uma amostra d~ 20 psicólogas, atuantes 

na rede pública municipal e estadual de ensino da cidade 

de são Paulo. Estas psicólogas responderam a um question~ 

ri.o do qual destacaremos a Questão n 9 21, que é a seguinte: 

das: 

UNa oca~iio do~ p~epa~ativo~ pa~a uma 6e~ta 
de Via da~ Mãe~, um do~ aluno~ comecou a 6i 
ca~ tAi~te, ~et~aldo e di~pe~~ivo; a p~06e~ 
~o~a p~ocu~ou av~igua~ a cau~a, tendo de~~ 
cobe~to que a c~ianca havia ~ido'abandonada 
~ecentemente pela mie e e~tava vivendo com 
uma tia. 

Que~tõe~: a) Se você vive~~e e~ta ~ituacio, 
qual ~e~ia, a ~eu ve~, a ~olu­
Cio pa~a ela? 

b) Como vo c ê tAabaUUVl.J..a. com o p~o-
6e~~o~ pa~a ajudá-lo a en6~en­
tá-la?". 

Algumas psicólogas sugeriram as seguintes medi-

"Simula~ia uma ~ituacio em que a e~cola ~ e­
~ia a ~amllia; ne~~e ca~o o~ colega~ ~e~iam 
o~ i~mao~ e eu ~~ia a mie a ~~ p~e~tigia­
da ne~~a data. E~timula~ia todo~ o~ aluno~ 
a. 6azel!.em um t~abalho pa~a me o6~ece~ e eu 
e~ta~ia também envolvida ne~~a ~ituacão de 
da~ muito mai~ ca~inho a todo~ e cada um ne~ 
~a oca~iio ou ~uge~i~ia ao p~06e~~0~ que le 
va~~e e~ta p~opo~ta a e6eito. Ve~ta 6o~ma 
talvez pude~~e ~e~ compen~ada a ~ituacão 6a 
milia~ ou lemo meno~ de~pi~tada". -

"O~ienta~ia a c~ianca no ~ entido de v e~ a 
tia, como mi e" . 

U E~cla~ecendo (a p~o 6 e~~o~a) da nec e~~idade 
de valo~iza~ que a mãe é aquela que_o ajud~ 
que e~tá junto, que go~ta e ~ue a mae tam­
bém pode ~ e~ uma tia, uma avo". 

up~ocu~ando da~ um apoio ã. c~ianca, p~ocu­
~ando explica~-lhe .que ~ua tia '~ub~titui~á 
~ua mie, dando-lhe amo~, ca~inho, como ~ua 
mae v e~dadei~a" . 1 2 

12Patto, M~ H.S. P~icologia e Ideologia, op. cit., p. 176-7. 
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" ••• 0 p~ic~logo e~cola~ de6ine um novo cam­
po de tAabalho, qual ~eja: atua~ junto ã~ 
óonte~ de in6luência di~eta ~ob~e o compo~­
tamento do aluno; deixa, poi~, de t~abalha~ 
di~etamente com o aluno, o que ~igni6ica 
uma limitação de atendimento a um pe~ueno 
núme~o de alun04 pa~a amplia~ 04 bene6~cio~ 
do~ ~ecu~404 p4icolõgic04 a um núm~o maioJt. 
Ne~~e ~entido pa~4a a atua~ junto a p~o6e~­
~o~e~ e pai4, pJtocu~ando e4tabelece~ condi­
çBe~ 6acilitadoJta~ pa~a o de~envolvimento 
do e~ cola~" . 1 3 

"Uma 9.~ande pa~te da p~eocupação com a o~i­
entaçao de pai~ 4e ba4eia no pJte4~upo~to de 
que o exeJtclcio da pat~nidade ê em g~ande 
pa~te 6~uto de apJtendizag em, ou ~ eja: elabo 
~ação da~ ~ituaçõe~, conhecimento~ e atitu~ 
de~ que podem ~e~ melhoJt pe~cebida~ e Jte60Jt 
mulada4 at~avê~ de pJtocedimento~ educativo~ 
ap~o p~iado 4" • 1 4 

"O~ dado~ da ex.pe~iência pa~ecem ~ugeJt,Út qu'e 
o ex.~cZcio da pate~nidade e6iciente, longe 
de ~~ um a~4unto cego e liin~tintivo", exige 
a vontade de ap~ende~, de pen~aJt, de en6Jten 
ta~ o~ p~oblema~ e ~ituaçõe~ com o conheci~ 
m ento' e c~itê~io 1/. 1 5 

"Tudo o que ~e pode a6iJtma~ ê que a conduta 
pa~ental ê, pelo meno~ em ceJtta medida, a­
p~endida e po~ i~~o ~emp~e hav~â uma educa 
ção do~ pai~ no ~entido mai~ ge~al, i4tO ê~ 
de tAoca de conceito~, conhecimento~, atitu 
de~, habilidade~". 16 -

"Vado~ de pe~qui~a de p~icologia ~ocial co­
mo o~ de B~06Jtenbenne~, pa~ecem po~~ibili­
ta~ uma apJtoximação do a~~unto, localizando 
·o~ pai~ num quad~o cultu~al; dando uma vi­
~ão mai~ con~ciente da in~tituição 6amZlia 
na ~ociedade ocidental mode~na. Se pOJt um 
lado i~~o da~ia condiçõe~ pa~a que cada um 
p~cebe~~e e toma~~e con~ciência do 4eu ~i8.. 
ni6icado em um dete.'l.minado local e momento 
hi~t~~ico, po~ outAo lado, cada um deix.a~ia 

13Sas ini,. E1cie Salza.no.· Aç.ão. da 'p~kcologia"e~cola~. são Pau 
1 o, Mó i a e s, . 1 9 8 7 , . p. 16 3 -1 7 9 • .' 

14 Ib idem, p. 166. 

15 Ib idem, p. 166. 

16 Ib idem, p. 167. 
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de atJ(.-ibu-iJ(. .6omente a. 6atoJ(.e.6 -intJ(.ap.6Zqu-i­
CO.6 0.6 pJ(.oblema.6 d~ J(.elac-ionamen~o pai.6 x 
6-ilho.6o A con.6ciênc-ia de.6.6a.6 caJ(.acteJ(.Z.6ti­
ca.6 .6ocia-i.6 na educação de .6eu.6 6ilho.6 ~J(.az 
como con.6eqüênc-ia: pO.6.6-ib-il-idade.6 de libeJr.a 
ção de .6entimen~o.6 de culpa e J(.e.6pon.6abili~ 
dade, que 0.6 e.6~eJr.-il-izam paJ(.a a ação j pOJL 
outJ(.O lado, dã.-lhe.6 c·ondiçõe.6 de lidaJ(. maL~ 
obje.:Uvamente com 0.6 dado.6 da J(.ealidad~ pitO 
cUJ(.ando, no que 60J(. pO.6.6Zvel, pJ(.oveJ(. cond-i­
çõe.6 mai.6 adequada.6 paJ(.a.o de.6envolv-im.en~o 
de .6 eu~ 6-ilhOJ". 1 7 

"O m e.6mo .6 e dã. no·:tJr.a bal ho junto ã PJ(.O 6 e.6.6 o 
J(.e.6. A del-im-itação da a~-iv-idade de Acon.6e~ 
lhamento .6e e.6tabelece no tnabalho do papel 
do PJ(.o 6 e.6.6oJ(.. O pJ(.06e.6.60J(. como pe.6.6oa -intei 
J(.a" em todo.6 0.6 .6eu.6 a.6pecto.6 pode .6eJ(. ouvI 
do, ma.6 não compe~e ao p.6icõlogo na E.6cola 
l-idaJ(. com qualqueJ(. outJ(.O a.6pec~o da v-ida do 
PJ(.0ne.6.6oJ(.. Ele podeJ(.ã. ouviJ(., .6e .6olici~ado, 
.6obJ(.e 0.6 con6lito.6 pe.6.6oa-i.6 que e.6~ão inteJ(. 
neJr.-indo no .6eu J(.elac-ionamen~o com o aluno~ 
Foge pOJ(.ém ã 6unção do P.6-icõlogo E.6colaJ(. en 
tJ(.aJ(. em qualqueJ(. ou~J(.o nZvel de P'Loblema". 1 S -

o livro Ação ,da p.6-icologia na e.6cola e o relato 

de Maria Helena Patto dão-nos claramente a visão que predo-

mina em psicologia esc·olar. Ou seja, a de que o sujeito -e 

predominante consciente e dono de seus sentimentos e emo-

çoes, podendo, portanto, ser objeto de sugestões. Qualquer 

outra motivação para o comportamento do sujeito i ostensiva 

mente ignorada. 

Recapitulando o que vimos neste capítulo de que, 

entre os autores que escrevem sobre psicologia escolar, exis 

tem duas formas de perceber a aplicação da pedagogia na es­

cola. Na primeira, a psicologia escolar i apresentada como 

atuando junto a um sujeito que mais se aproxima daquele des 

17
M 

•• • 
as~n~, E1c~e Sa1zano. Opo cito, p. 171. 

lSIb idem, p o 179 o 
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crito por uma psicologia que nao considera o indivíduo de-. 

terminado por um inconsciente. Na segunda forma, o psicôl~ 

go escolar tem como objetivo a ser alcançado, libertar os 

indivíduos da alienação ã qual estão encerrados, nao repr~ 

duzindo as injustiças do nosso sistema social e político. 

E entre estes últimos há aqueles que propõem uma psicolo­

gia característica das classes subalternas. 
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CAPITULO 4 

COMENTÁRIOS Ã GUISA DE UMA CONCLUSÃO 

Ati aqui o nosso trabalho passou por tr~s momen­

tos~ Em um.primeiro momento. tentamos. a partir da leitura 

de alguns textos freudianos. chegar i noção de sujeito para 

a teoria psicanalítica. E para que est~ intenção' fosse al­

cançada descrevemos o inconsciente freudiano, já que acred! 

távamos poder chegar até o sujei~o da psicanálise através 

do estudo do inconsciente. No segundo momento, com o intui­

to de descobrir qual é o sujeito para a psicologia escolar, 

realizamos uma pesquisa junto a onze profissionais psicólo­

gas que atuam em instituições escolares. E no terceiró, vi­

sando também a descoberta do sujeito para a psicologia esco 

lar, fizemos um levantamento bibliográfico de obras que 

aBordaram a aplicação da psicologia na escola. 

Acreditamos ter alcançado o nosso propósito. E· sen 

do aS'sim, partimos t agora, para uma discussão ou, se ficar 

melhor alguns comentários a partir de todos esses dados que 

nos foi possível conseguir. 

Uma concepção de sujeito permcia o trabalho da 

psicologia na escola. conforme pudemos tomar conhecimento. 

considerando a fala das onze profissionais com quem entra­

mos em" contato. E esta concepção de sujeito tentaremos ex­

trair do modo como se colocaram nos casos por elas relata­

dos. Suas posturas evidenciam-se aqui muito mais do que qua!! 

do apontam quais abordagens teóricas sustrentam o seu traba-
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lho. Quase todas com exceção de três, possuem uma orienta-

ção teórica. Entretanto, os casos relatados, .. -a exceçao de 

três deles, não nos deixam perceber essas orientações teóri 

caso Aqui, acreditamos, emerge o sujeito por elas concebi­

do, até sem que elas mesmas percebam isso. Extraímos, das 

falas, palavras como "sistematizar", "adequar", "ajustar", 

"avaliação intelectual", "avaliação psicomotora". Isto pode, 

talvez. nos dar uma idéia de que o sujeito apresenta condi­

ções de ser manipulado, medido, comparado. A noção de tal 

sujeito implica a existencia de uma pessoa ideal: aquela 

que está bem ajustada e adaptada no seu meio. Para aquelas 

que nao se encontram perfei tamente adaptadas :e ajustadas 

existem recursos dos quais se pode lançar mão para que aqu~ 

le ideal seja alcançado. Vimos que o recurso mais comum é o 

tratamento psicomotor. De modo geral. a psicomotricidade -e 

apontada como o caminho preferido pela psicologia escolar 

para fazer com que as crianças superem suas deficiências mo 

toras, espaciais, temporais. etc. Um outro recurso. aponta-

do em alguns casos, foi o encaminhamento das crianças para 

médicos com a esperança em seus recursos no cambate aos des 

vios apresentados pelos alunos. E quando o objetivo nao po-

de ser conseguido, com os recursos acima mencionados o alu-

no portador das deficiências, que não podem ser alteradas. 

pode ser, ainda, retirado do meio, onde estão aqueles alu-

nos ideais, e ser encaminhado para onde estão os outros de­

ficientes. Nio nos foi possível perceber em tais atuações a· 

presença das teorias que foram apontadas como sendo a base 

do trabalho da psicologia na escola. Talvez as teorias pia-
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getiana, rogeriana, psicanalítica, etc., s6 possam ser de 

vidamente empregadas quando se trata de alunos que já este 

jam perfeitamente ajustados! Pensar nisso nos faz lembrar 

do que foi mencionado por aquelas psicólogas que trabalham 

com alunos provenientes de classes economicamente desfavo­

ráveis, ou seja, que ê difícil lidar com os pais dos alu­

nos "por causa do nível social, econômico e cultural", flqui 

também um desvio do ideal - pais cultos e socialmente bem 

situados - compromete o andamento do trabalho da psicolo­

gia na escola. 

Os casos relatados oferecem-nos oportunidades de 

evidenciar como a psicologia escolar tem o :seu trabalho 

guiado por uma representação de sujeito "ideal". A expect~ 

tiva é que seus comportamentos indesejáveis possam ser eli 

millados por condicionamento ou conselhos Ccasos 1 e 11). Os 

sujeitos ideais são oriundos de famílias também ideais, ta!! 

to que comportamentos considerados como inadequados são re 

lacionados com alguma situação familiar, como no caso do 

aluno filho de mâe solteira Ccaso 6} e da aluna com irmã 

"mal formada" Ccas'o lS 1. !! claro que em nenhum desses dois 

casos' as'situações familiares são apontadas como as causa­

dOTas' dos' comportamentos das' crianças. No entanto não pod~ 

mos aceitar que aquelas situaç8es familiares tenham sido 

mencionadas' "por acaso". De alguma forma t uma ligação foi 

es'tafielecida entre o comportamento manifestado e a situa­

ção familiar. Quando o aluno não corresponde ao ideal de 

indivíduo, por ser agressivo, indisciplinado, por nao a­

prender, lhe é indicado um processo através do qual aquele 
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ideal poderá ser atingido. Ele é. então, encaminhado para 

um médico que poderá conter sua agressividade e indiscipl! 

na; ele ê enviado para . uma escola onde sua "deficiência" 

será tratada; ele vai fazer psicomotricidade para que to­

das as suas áreas se desenvolvam de maneira satisfatória. 

Tal modo de proceder tem origem numa determinada 

concepção de sujeito. Mesmo que não esteja bastante claro 

para aquelas profissionais. a maneira como orieniam seu tr~ 

balho esti impregnada daquela concepção de sujeito. Não ê 

aqui propósito nosso sair em busca das origens de um suje! 

to dessa forma concebido. Nosso tempo e conhecimentos sao 

insuficientes para isso. 

Melany Copit, citando W. S. Hitt, mostra que as 

teorias em psicologia têm a sua concepção de homem origin~ 

da das· "meta teorias , cuj os modelos puros podem ser 

simplificados" • 

assim 

"0 modelo c.ompoJtta.menta.l, .6 e.gundo o qua.l o 
homem pode .6eJt de.6c.Jt-i..to em teJtmo.6 de .6 eu 
c.ompoJtta.m ento, ê pJt ed-i..z1.v el; ê um .tJta.n.6m-i...6-
.6OJt de -i..n6oJtma.çio; v-i..ve num mundo objet-i..vo; 
ê Jta.c.-i..ona.l; tem tJta.ÇO.6 em c.omum c.om outJtO.6 
homen.6; pode .6eJt de.6c.Jt-i..to em teJtmo.6 a.b.601u­
tO.6; .6ua..6 c.a.Jta.c.teJt1..6t-i..c.a..6 podem .6eJt e.6tuda.­
da..6 -i..ndependentemente uma..6 da..6 ou.tJta..6; ê wna. 
Jtea.l-i..da.de e ê pa..6.61.vel de .6eJt c.onhec.-i..do em 
teJtmo.6 c.-i..ent1.6-i..c.o.6. O modelo fi enomenolôg-i..c.o, 
.6egundo o qua.l o homem pode .6eJt de.6c.Jt-i..to em 
teJtmo.6 de .6ua. c.on.6c.-i..ê.nc.-i..a., ê bnpJtev-i...61.vel; e um geJta.doJt de -i..n6oJtma.çio: v-i..ve num mundo 
.6ubjet-i..vo; ê a.-Jta.c.-i..ona.l; ê un-i..c.o en.tJte m-i..­
lhoe.6 de outJta..6 peJt.6ona.l-i..da.de.6 un-i..c.a..6 pode 
.6 eJt d e.6 c.Jt-i..to em t eJtmo.6 It ela.t-i.. v 0.6; pJt ec.-i...6 a. 
.6eJt e.6tuda.do de uma. ma.ne-i..Jta. globa.l-i..za.doJta.; 
ê uma. potenc.-i..a.l-i..da.de e l ma.-i...6 do que tudo 
que pode.mo.6 .6a.beJt .6oblte ele'l CHitt, 1968).1 

lCopit, Melany S. "Algumas questões para a reflexão do psi.. 
cBlogo escolar relativas i psicologia do desenvolvimento'~ 
In: IntJtoduçao a p.6-i..c.olog-i..a. e..6c.ola.Jt. são Paulo, T.A.Quei­
roz, 1989, p. 418. 



81 

Nelany Copit nos mostra, então, que se pode di­

zer que a Psicologia vai se dividir em dois enfoques meto­

dológicos: um ê o que corresponde 'â '?sicologia acadêmica, 

experimental e behaviorista e outro é o da psicologia psi­

canalítica ou, da psicologia clínica. Ela lembra que cada 

um desses enfoques apresenta mui tas variações que estão mais 

ou menos próximos ou afastados dos modelos puros. 

o homem, como objeto de estudo, ê percebido pelo 

enfoque da psicologia acadêmica de tal forma que são elimi 

nadas das características psicológicas "as significações 

que elas assumem para o homem que as possui, significações 

sentidas ou vividas psicologicamente por ele, e, em parte, 

derivadas do contexto social inevi tâve I em sua existência". 2 

o homem indivíduo, aluno, tem suas característi-

cas definidas a partir de conotações culturais. E dentro 

dessas conotações culturais o aluno ideal ê aquele que dei 

xa de ser bagunceiro, agressivo, indisciplinado, que apreg 

de o que lhe é ensinado, que se origina de uma família 

"normal". 

".t. no en60que acad~rni~o i a noçio de ho­
mem, cu.ttull.a.trnente detell.rnil1ada e extell.ioll. 
ao ~ujeito em que~tio, que vai ditall. o~ Cll.~ 
tenio~ ~egundo O~ quai~ o ~ujeito eltã ade­
quado ou de~viado do e~pell.ado .6ocia.i~men.te. 
E~~a p~ico.togia ou e~~a~ p~ico.togia~ e.6tio, 
a~~im, indi~~o.tuve.tmente .tigada~ ao a.6pecto 
adaptativo da. co ndu.ta do .6uj eito ao .6eu meio 
~ocia.t e, como ta.t, vi.6arn, .6egundo Japia.6~u 
lli751, i Il.eintegll.açio quando o indivIduo 
.6e de.6via, a ~ua e~co.tha quando ~~ti 'apto' 
e a. ~ua exc.tu~io quando ~ e tOll.na 'anoll.ma.t'''. 3 

2 Cop it, Me1any S. Op. cit., p. 418. 

3 Ib idem, p. 421-2. 
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o uso de testes que vão medir as faculdades inte 

lectuais e as capacidades dos alunos € uma das formas de 

se alcançar a adaptação. A inteligência é avaliada em ter­

mos de rapidez de execução, em termos da capacidade adapt~ 

tiva a uma situação nova ~endo isso como conseqUência o 

~xito social e integraçio ao corpo social. Quando uma cri­

ança não consegue se adaptar l escola (meio social) e ao 

ensino que esta lhe oferece, seja porque não aprende, ou é 

hostil, ou indisciplinada, procura-se explicar tal fato a 

partir de uma incapacidade da criança. Ela é, então, envi~ 

da para onde as outras crianças também nao aprendem e sao 

também agressivas. Esta ê uma forma de preservar os indiví 

duos que conseguiram alcançar um grau aceitivel de adapta-

çâo. 

Talvez as situaç5es aqui colocadas acabem soando 

como uma crítica especialmente dirigida àquelas pessoas que 

consentiram em expor seu modo de trabalhar. Se assim for, 

com pressa vamos corrigir tal idéia. De acordo com o que 

ficou colocado em nossa introdução não faz parte de nossos 

prop6sitos a crftica ã forma como se realiza a aplicação 

da psicologia na escola. Acredi tamos que o valor de tnna crí 

tica está xelacionado com alguma soluça0 ou poss·ibilidade 

de mudança que ela possa apontar. Este trabalho não preteg 

de propor mudanças nem apontar soluções. Temos apenas dúvi 

das e questões no que se refere ã psicologia escolar. Se o 

traB~lhQ dessas pessoas estã sendo objeto de'anilise é por 

que nos propusemos em compari-Io com a forma de pensar o 

homem oferecida pela psicanilise. Da mesma forma que proc~ 



ramos colocar de modo claro como a t~oria psicanalftica 

concei tun o seu sujei to, as~im tambem lll'cessi tamos proce-

der quanto rlO sujeito com o qual a psicologia escolar tra-

balha. 

Desde épocas passadas que 05 investigadores acei 

tam a presença de uma atividade pslquicrl marginal 
~ 

a cons-

ci~ncia. So entanto, por mais que notrlssem e aceitassem es 

sa presença, nunca o inconsciente despertou um interesse 

particular entre eles, assim como entre as correntes psic~ 

lõgicas do século XX, exceto para a psicanálise. Para a 

psicanálise e também, naturalmente, para as teorias que se 

originaram na psicanálise como, por exemplo, a teoria rei-

chiana, a teoria junguiana, Essas correntes, de modo geral, 

afirmaram a importância da consciência, e quando se deti­

nham no inconsciente era para demonstrar dele uma visão es 

tática ou empregá-la como qualitativo para os graus de cla 
•• 

ridade dos conteúdos de consciência. Essas psicologias nao 

podiam explicar determinados fenômenos de índole psicológi 

ca, como, por exemplo, os equívocos que parecem ter um sen 

tido oposto ao que voluntariamente se deseja, o sentido dos 

sonhos, a origem da angústia psíquica, os sintomas neuróti 

cOS. Elas nao apresentaram elementos capazes de lhes dar a 

possibilidade de dizer alguma coisa da relação entre o corpo 

e a mente ou proporcionar alguma compreensao dos distGr-

bios das funções mentais, Para tanto seria neccss5rio con-

siderar o detcrminismo inconscicnte da vida mental. E o LlLlC 

relllOS, C quc os motivos inconscientes acabam ficantlo ocul-

t:IS por (lctriís dc explicações racionais. 
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Neste ponto vamos comentar a respeito dos casos 

de nUmeros 1, 2, la e 16. Na nossa opíniio~esses quatro c~ 

sos podem ser considerados um tanto diferentes dos outros 

relatados. Isto porque existe uma coerência entre o modo 

como foram conduzidas as situaçBes e as abordagens te5ri­

cas que foram apontadas pelas psic6logas. o behaviorismo 

e a teoria psicanalítica. No caso 1 foi utilizada uma téc­

nica com o objetivo de extinguir ura comportamento, a indi~ 

ciplina. Nos outros três casos, podemos perceber uma atua 

ção sobre o recalcamento. Estivemos discorrendo sobre o 

sentido eminentemente adaptativo que transpareceu nos ca­

sos relatados, presente também no caso 1, agora citado. ~ 

nosso pensamento que são, estes 3 últimos casos os únicos 

que fogem a tal sentido adaptativo. E. exceto nesses três 

casos, o objeto da atuação da psicologia escolar sao os 

comportamentos manifestos das crianças, quer dizer, o que 

se procura ê fazer com que tais comportamen tos deixem de 

existir para que os problemas que eles trazem sejam elimi­

nados. 

Serao também alvo de nossos comentários os resul 

tados obtidos a partir do levantamento bibliogrifico. Os 

autores pesquisados apresentam a psicologia atuando prefe­

rencialmente junto ao cons'ciente do sujeito , procurando 

aliar-se a ele; e também assumindo uma postura crítica e 

considerando como função sua, a denúncia do sistema injus­

to e a desalienaçio do sujeito. 

Maria Helena Novaespropõe para a psicologia es­

colar um trabalho eminentemente técnico. utilizando testes 
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com o objetivo de alcançar ajustamento e ,homogeneização. 

Se a p!;ico10gia escolar deve "contribuir para o ajustamen-

to psico10go satisfatório da criança e do meio escolar" .. 
e 

porque já existem pressupostos a respeito de como deve ser 

a criança e o meio escolar. E quand~ se busca tal homoge­

neização ela só pode ser obtida se as diferenças indivi-

duais mais profundas f~rem negadas. 

Um trecho extraído da obra de Maria Helena Patto 

mostra-nos quais seriam as atitudes da psicologia frente ã 

situação de uma criança abandonada pela mãe próximo ã come 

moraçoes do dia das mães. Uma criança sofrendo pela perda 

da mãe não poderia ser suportado. O sofrimento da criança 

para os psic610gQ$ seria demais. No entanto, o que tal so­

frimento suscitaria no íntimo de cada uma, não foi cogita-

do. Tratou-se de criar condições para que "elas" não pas-

sassem pelo sofrimento. E essas condições seriam fazer com 

que a criança não sentisse nada. A SOlUÇa0, entao, aponta­

da por elas foi c0mpensar a falta da mãe, substituir a mãe 

ausente pela tia presente, enfim, mostrar ao menino que na 

realidade, ele não tinha motivos para estar sofrendo. Não 

pretendendo fazer críticas ã orientação. implicada nas atua 

ç8es mencionadas, vemos que, para poderem alcançar seu in­

tento, as psic510gas teriam que estar percebendo os senti­

mentos daquela criança, diante do abandono, como controlá­

veis o bastante, pois. para fazê~los desaparecer, conside-

raIam suficientes algumas sugestões no sentido .de que não 

deveriam continuar existindo. 

Na citação n 9 13 da pigina 74, vemos que a preo-
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cupaçao em dar atendimento a um número maior de alunos, ig 

dica a necessidade de o trabalho do psicólogo escolar de-

ver ser realizado junto aos pais e professores, considera­

dos como as principais fontes de influência soore o compo~ 

tamento dos alunos. A ação da psicologia, de tal forma fun 

damentada, coloca de lado a possibilidade de procurar na 
.., . 

propr1a pessoa as causas de seus comportamen tos. ~bstra que 

é no meio em que o aluno vive - escola.ou família - que se 

pode encontrar as justificativas de seu comportamento. A 

busca por um melhor "desenvolvimento do escolar" considera 

que, atuando junto às fontes que influem sobre ele, se ga-

rante este desenvolvimento. Deste modo, podemos concluir 

que uma psicologia assim orientada ignora os determinantes 

inconscientes da vida psíquica. 

Também nas citações n 9 s 14, 15 e16 (pig. 14), ~ 

possfvel verificar que, de forma geral, o modo como a psi-

cologia age na escola deixa claro que procura contar com o 

aspecto consciente da vida psíquica. Isto nao quer dizer 

que não aceite o que é inconscientemente determinado. Quag 

do um pouco acima mostramos que a psicologia ignora os de­

terminantes da vida psIquica, não estamos usando a palavra 

"ignorar" no sentido de des·conhecer. A psicologia ignora 

no sentido de preferir não tocar neste ponto. Vimos no ca­

pítulo anterior, referente ao levantamento bibliogrifico, 

que no livro P .6ic.o!ogia. E.6 C.O!a.1L I . de Maria' .He lena Novaes, 

apesar de serem abordados temas da teoria psicanalítica p~ 

ra explicar a problemática emocional, não se encontra na 

atuação sugerindo qualquer embasamento na citada teoria. 
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Nas citações do livro Açio da P~icologia na E~co 

la, mencionadas logo acima, foi sugerido como uma das atri 

buições da psicologia escolar, a educação dos pais no sen­

tido de fornecer conceitos, conhecimentos. A autora mostra 

que, em sua opinião, a paternidade é "em grande parte fru­

to da aprendizagem", não é instintivo nem cego, enfim, a 

condutaparental em certa medida pode ser aprendida. ~ cer 

to que, quando utiliza termos como "em grande parte", "em 

certa medida", está admitindo que a paternidade tem também 

um outro lado que ~ determina. Mas, a escolha para reali-

zar um trabalho com os pais recai sobre o lado que pode 

ser modificado atraves de uma educação baseada no forneci-

mento de conhecimentos sobre o assunto, ou seja, o aspecto 

consciente. 

Na citação de numero 17 é colocada como um meio 

dos pais se libertarem dos possíveis sentimentos de culpa 

em relação a seus filhos, a tomada de consciência a respei 

to de não serem os problemas de relacionamento entre pais 

e filhos, apenas devido a fatores intrapsíquicos. Existe 

uma suposição de que se pode lidar de um modo mais objeti-

vo dentro dessa relação a partir do momento em que se con­

sidera a família determinada em suas caracteristicas pelo 

momento histórico ao qual está inserida. Outra é a visão 

na teoria psicanalítica, onde se compreende o relacionameg 

to pai-filho como sendo determinado apenas por fatores in-

ternos de cada um. 

"O vZnculo cOI1.6ideJc.ado do pai com o 6ilho 
~upõe o vInculo c.ol1.6idM.ado que .teve (/ pa.i 
c.om o qu.e agoJc.a ~ pai, que leva .6empJc.e den-
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tAO de ~~ me~mo o 6~lho que 6o~ o que pode 
pAojetaA em ~eu 6~lho exteA~oA. Então, pode 
levaA ~ea amoA naAe~~~~td a ma~~ ~ubl~me ex 
pAe~~ão, tAan~eendendo no 6~lho, na pAõpA~a 
eont~nu~dade do tempo". It 

Também na citação número 18 podemos perceber que 

a ênfase quanto ~ atuação do psicólogo está em um trabalho 

embasado em ticnicas de apoio, mostrand~ que ao psic6logo 

escolar não cabe lidar com níveis mais profundos de difi­

culdades pessoais. Catherine Milot diz que: "na relação p~ 

dag6gica, o Inconsciente do educador demonstra possuir um 

peso mui to maior que todas as suas' .inte~ções conscientes". 5 

A autora quer mostrar que a relação entre um professor e 

um aluno e intermediada pelos seus respectivos inconscien­

tes. Sendo assim: os problemas pessoais oriundos dessa re­

lação não poderiam ser tratados somente num nível superfi­

cial-consciente, sob pena de não se alcançar qualquer su-

~ cesso na tentativa de' ajudar na relação. 

Autores como Maria Helena Patto, Ivone Khouri e 

José Carlos Libâneo sugerem que o psic6logo escolar funcio-

ne como um agente de mudança, no sentido de libertar os in 

divíduos com os quais lida, da alienação em que o sistema 

político, econômico e social os coloca. Para que esse ob­

jetivo seja alcançado, segundo o pensamento desses auto­

res, o psic5logo escolar precisa se inteirar das relações 

entre escola e sociedade no capitalismo; precisa tomar cons 

ciência da violência da qual os oprimidos são vítimas, pr~ 

.. Aber ast ury. Ârminda & S uI as, E d ua rdo, A pateAnidade. Po.r­
t6 Alegre, Artes Midicasj 1984, p. 35. 

5 Mi:lot, Catheríne. FlLeud ant~pedagogo, Río de Janeiro, Jor 
ge Zahar Edítora, 1987, p, 15Q, 
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cisa criticar sua atuação de modo a não ser um transmissor 

da ideologia dos poderosos, precisa atuar de modo a propo~ 

cionar ao indivíduo a possibilidade de uma reflexão críti-

ca. 

Segundo José Carlos Libâneo, a psicologia acredi 

ta em uma sociedade harmoniosa "para a qúal as pessoas de­

vem ser·ajustadas". A psicologia trabalha procurando no 

próprio indivíduo as origens de sua conduta. Dentro dessa 

visão, a escola é percebida como uma instituição que se 

propoe a su~rimir as desigualdades sociais, deixando isen­

to de qualquer responsabilidade o sistema político e so­

cial. Sua critica â Psicologia se fundamenta no fato de que 

esta veio acentuar uma idéia da natureza humana individual 

a qual se sobrepõe às circunstâncias que a cercam. 

"O culto ao individuali4mo i, a44im, uma ne 
ce44idade da p~odu~ão capitali4ta, i uma 
con4eqü.ência da4 ~ela~õe4 e4pec26-L.CM de p!Lo 
dução. Não inte~e44ando explicita~ a4 ve~dã 
dei~a4condiçõe4 em que o t~abalho 4e di, e 
o i40lamento individual como con4eqü.ência, 
e4ta ~ela~ão t~abalhoJi4olamento apa~ece co 
mo 6azendo pa~te da condição humana, comã 
compo~tamento natu~al. Á44im 6azendo, a P4~ 
cologia cunhou a o~ientação, que continua 
p~edominando, de con4ide~a~ aomo 6ato~e4 
cau4ado~e4 do compo~tamento, 04 p~oce4404 
p4icolõ gic04 inte~no.6 Lemoçõ e4, 4 entim ento.6, 
idiia41 4em leva~ em conta a natu~eza ba4i­
camente 40cial do 4~ humano e de 4ua con4-
ciência rI. 6 

Assim dizendo, Libineo mostra que, em sua opi-

nião, o homem não apresenta características universais que 

6 Libâoeo, Jose Carlos. "Psicologia educaciooal~ uma avalia 
ção crítica". lo: P4icologia Social - o homem em movimen-=­
to. são Pau 1 o, B r a s i 1 i e o se, 1 9 89, p. 15 8 • 



90 

independem da influência do meio social. Uma importante 

conseqüência diss'o, ê o TurnO que tomam a Psicologia e a 

Educação no sentido de promover um ajustamento social ba­

seado em padrões de comportamento se.gundo a perspectiva da 

classe dominante& Assim a Psicologia Educacional com seus 

estágios de desenvolvimento t processos de aprendizagem, eco 

nomia da aprendizagem, está dando ênfase ao p510 indivi­

dual e não ao pólo dominante, que ê o social. Ele entende 

que a psicologia para ser ccnsiderada como nio individua-

lista, precisaria aceitar que as capacidades individuais 

não são inerentes ã natureza humana, mas sim sao determina 

das por variáveis do mundo material, externas ao indivídu~ 

Gostaríamos de interromper, aqui, para trazer um 

trecho que aborda questões que têm muito a ver com os co­

mentários acima colocados. 

"Ne.6.6e .6erl.t-ido, d-iz-.6e (Sza.6Z, 1975) que a 
12.6 -ic oto 9 -ia p.6 -i cal1atZt-ica ê pJe. e.6 -id-ida pela 
et-ica do -il1d-ivZduo, d-i6eJe.el1temel1te da outJe.a 
p.6-icolog-ia, que .6eJe.-ia pJe.e.6-id-ida peta êt-ica 
da .6oc-iedade. 1.6.60 pOJe.que 110 el160que acadê­
m-ico, a 110Cão de homem, cuttuJe.atmel1te deteJe. 
m-inada e exteJe.-ioJe. ao .6uje-ito em que.6tão, e 
que va-i d-itaJe. 0.6 cJe.-iteJt-io.6 .6egul1do 0.6 qua-i.6 
o .6uje-ito e.6tã adequado ou de.6v-iado do e.6pe 
Je.ado .6oc-iatmel1te. E.6.6a P.6-icotog-ia ou e.6.6a~ 
p.6icotog-ia.6 e.6tão, a.6.6-im, -il1d-i.6.6otuvetmel1te 
l-igada.6 ao a.6pecto adaptat-ivo da cOl1duta do 
.6uje-ito ao .6eu me-io .6oc-ial e, como tal, v-i­
.6am, .6egul1do Jap-ia.6.6u (975) I à. Je.e-il1tegJe.a­
Cão quando o -il1d-ivZduo .6e de.6v-ia, à. .6ua e.6-
colha qual1do e.6tã 'apto' e à. .6ua exclu.6ão 
qual1do .6e tOJtl1a anoJtmal". 7 

7 Cop it, Me1any. "Repensando a psicologia escolart;~ In: 111-
.tJtoducao a p.6~colog-ia e.6colaJe.. são Paulo, T. A. Queiroz, 
19'89, p. 421-2. 
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Quisemos citar novamente este pequeno trecho com 

o intuito de chamar a atenção para a impossibilidade de in 

cluir a teoria psicanalítica juntamente com algumas outras 

teorias psicológicas. que fornecem subsídios para que se 

avalie o indivíduo segundo seu grau de adequação ao que de 

le se espera. Mais adiante pretendemos voltar a essa dis­

cussão •. 

Continuando o pensamento dos citados autores, nos 

países capitalistas, as decisões que se referem ã educação 

são tomadas por grupos conservadores. que representam o p~ 

der dominante. impedindo. assim. qualquer mudança que vise 

os interesses de grupos dominados. Es tes. de forma alguma 

participam das decisões que interferem em suas vidas. Daí 

a necessidade do psicólogo escolar dirigir sua atuação no 

sentido de contribuir para que tais indivíduos se tornem 

capazes de ser uma força na resolução das medidas que in­

terferem com o seu próprio destino. 

Alguns autores acreditam que a raiz dos proble­

mas são sociais e, portanto, qualquer forma de atuação de­

ve se estender até o mundo das circunstâncias e relações 

s·ociais. 

Para Maria Helena Patto a pritica da psicologia 

escolar ~ eminentemente adaptativa e paternalista quando 

se trata das classes "subalternas". E ela defende a opinião 

de que fazer psicologia ~ um ato pOlítico, mas que conti­

nuand·o a ser um ato político deve estar comprometida com 

os agentes de transformação da estrutura social. e de enor 

me importlncia o papel desempenhado pelos psicSlogos esco-
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lares ji que a escola sutilmente impõe aos educandos uma 

visão de mundo compatível com os gTupOS que monopolizam o 

poder econômico, social, político e cultural. Pois o que 

se pode constatar é que utilizando todo o seu arsenal de 

conhecimentos, a psicologia nada mais faz do que colaborar 

para que não haj a qualquer modi fi cação nessa situação. Quer 

dizer, quando se aplicam testes para avaliar o nível men­

tal, as habilidades específicas, a prontidão, os interes­

ses, a personalidade, quando se fazem entrevistas, diagnó~ 

ticos, acaba-se por constatar que aqueles que fazem parte 

das "classes desfavorecidas" são portadores de deficiên­

cias perceptivas, motoras, afetivas, de linguagem e tudo 

isso serve para explicar seu fracasso escolar e portanto, 

não anroveitam as oportunidades que a sociedade lhes ofere 

ce. 

A escola e os profissionais que nela atuam ~ão 

porta~vozes da ideologia ja classe dominante. O ~rofessor, 

em sala de aula, veicula os livros didáticos, os estereóti 

pos e preconceitos sobre a criança, a família e os modos 

de vida na pobreza. 

n também pensamento desses autor~s q~e a psicolo 

gía nao está aparelhada, teÓrica e tecnicamente, para abof 

dar as classes desfavorecidas. "Sendo assim, seria necessá­

rio que se desenvolvessem conhecimentos referentes â nossa 

população. Isto implica numa suposição de que o psiquismo 

humano modifica-se de acordo com a situação social e cult~ 

ral em que ele existe. Quer dizer, não se pode fazer uso 

dos mesmos pressupostos te6ricos para abranger todos os in 
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divíduos. Uma psicologia própria das classes desfavoreci-. 

das forneceria, aos psicólogos, elementos para poderem rea 

lizar o seu trabalho dentro das escolas. 

Podemos ver toda essa concepçao de como a psico­

logia escolar deve trabalhar justifica-se pela maneira co-

mo vem se efetuando, de modo geral, embora não seja sempre 

assim. Vem sendo o objetivo da psicologia escolar· a remo­

ção de "comportamentos disfuncionais". Os meios pelos quais 

se alcança tal objetivo são variados, desde o uso de técni 

cas apropriadas para este fim até a exclusão do elemento 

portador do comportamento indesejajo. De acordo com Maria 

Helena Patto, "a psicologia nasce com a marca de uma deman 

da: a de provar conceitos e instrumentos 'científicos' de 

medida que garantam a adaptação dos indivíduos ã nova or-

dem social". 8 

~ essa também a conclusão a que nossas pesquisas 

nos conduziram. Essencialmente, o tr~balho da psicologia 

escolar reduz-se a efetuar uma adaptação do sujeito. O 

quanto disto é conseguid.) nao o sabemos. Vamos aqui trans-

crever o que Maria Tereza Nidelcoff caracteriza como a po~ 

tura do professor em sala de aula. 

" ••• mantendo a di.6cipiúl4l JLepJLe.6.6ivamente, 
vaiOJLizando pO.6itivament~ a cia.6.6e e o aiu­
no que nã.o dão .tJLabaiho l.. que. acatam OJLden.6; 
dando mai.ó impoJLtância ao 6atoJL inteiectua~ 
de.6vincuiando a ação da vivência, do .6igni-
6i..cado do que 60i apJLendialo e en6atizando, 
pOJLtanto, a memoJLização; AepaJLando a iingua 

8Patto, Maria Helena S. P.6icoiogia e IdlWiogia. são Paulo, 
T. A. Queiroz, 19S7, p. 96, 
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gem e~~~i~a da exp~e~~ão pe~~oat; t~m~tando 
a exp~e~~ao a ve~bat~z~~ão; ~upe~vato~~zan­
do o t~v~o e a patav~a ~mp~e~~a ~omo 60nte 
ani~a da ve~dade e do ~abe~ ... ". 9 

~ fácil perceber que a atuação da psicologia na 

escola comunga da visão acima descrita do professor. Mas., 

tanto este quanto o psicólogo escolar, mantim-se nesta po­

sição por um equívoco. Como vimos, um pouco mais atrás, pa 

rece existir um ideal a ser atingido e eles trabalham nes­

sa direção. Não criticamos tal posição, pois não vamos aqui 

propor mudanças. Por enquanto pretendemos apenas que fique 

bastante esclarecido o modo como atua a psicologia na esc~ 

la. Aqueles que criticam a psicologia por ser alienada e 

por ser um meio de transmissão da ideologia dominante, pr~ 

poem que o trabalho do psicólogo vise a romper com o que 

até aqui vem sendo feito. Nós nada podemos propor como for 

ma de mudança para a psicologia escolar, pois consideramos 

por demais arrojada tal proposta. são nossas tambim as dú­

vidas e incertezas em relação â psicologia aplicada â esco 

la. 

Esperamos que o que foi exposto até agora tenha 

nos propiciado atingir aquilo a que nos propusemos, que foi 

realizar uma comparação entre o sujeito da psicanálise e o 

sujeito da psicologia escolar. Esti bastante evidente que 

s·e trata de dois sujeitos bem distintos. As duas aborda­

gens· da psicologia escolar que aCtui con~ideramos, uma que 

as·sume um posicionamento crítico frente à realidade social 

~Patto. Maria Helena S. Op. clt" p. 141. 
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e política, e outra, a da psicologia que assume uma condu~ 

ta mais adaptativa, demonstram poder contar com os aspec­

tos conscientes do psiquismo. Enquanto que nós vimos que, 

para a teoria psicanalítica, a verdadeira id~ntidade do 

psiquismo ~ o inconsciente. 

No entanto, tendo sido alcançado este objetivo, 

não consideramos terminado este trabalho. Torna-se necessá 

rio, agora, justificar o motivo pelo qual a . -comparaçao se 

fez em torno dessa determinada teoria. Mostramos na intro-

dução que a escolha da psicanálise tem uma razao que -e a 

visão que esta nos oferece do ser humano. E 

disso que agora i~emos falar. 

-e a respeito 

g nessa opinião que dentre as várias teorias psi 

colôgicas, a psicanálise não pode sofrer críticas como as 

que são feitas quanto a psicologia operar no sentido do in 

divfduo. A intenção da teoria freudiana não 6 a de confor­

midade iquelas normas sociais ou morais que existem. A teo 

ria psicanalítica vai em direção de promover dentro do su­

jeito uma confrontação com a verdade de seu desejo. E esse 

desejo nada tem a ver com regras ou normas, ele nasce den­

tro do próprio sujeito. 

Ji vimos um pouco antes, que a p~icologia tem a 

sua concepçio de homem derivada das metateorias. Do modelo 

fenomenol5gico, que descreve o h~mem como imprevisível, g! 

rador de informação, único entre milh8es e que se originou 

o enfoque da psicologia psicanalítica ou da psicologia clí 

nica. Neste enfoque, o sujeito ê decifrado a partir de seu 

inconsciente. Isto 6, não 6 suficiente que o sujeito seja 
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visto ou percebido através de seus comportamentos e atitu­

des, mas a preciso compreender o significado que a conduta 

tem para o sujeito. Na psicologia psicanalítica nenhum el~ 

mento do sujeito é eliminado, tudo o que faz parte do mun­

do significativo do sujeito é considerado. O sujeito não é 

explicado a partir de uma lógica externa, o próprio sujei­

to é que fornece o sentido, que tem que ser apenas inter-

pretado. 

Pode-se extrair da teoria psicanalítica a impor­

tância do respeito ã verdade de cada sujeito. Neste senti-

do, o ponto de vista da teoria psicanalítica -e puramente 

ético. Ela mostra que a verdade quando é desconhecida pro-

duz a enfermidade e o oposto a esse desconhecimento seria 

a verdade do desejo. Mas o culto que a psicanálise faz da 

verdade tem uma explicação de ordem econômica. A "educação 

para a realidade" leva em conta nao apenas a realidade ex­

terna, material e social e suas exigências, mas também a 

realidade psíquica, ou seja, a realidade do desejo. 

Ao relatar o caso do Pequeno Hans, Freud desen­

volve algumas' reflexões sobre a orien.tação educacional de­

s~jável. Ele aborda a questão das práticas educacionais de 

masiadamente repressivas. Diz que as crianças são educadas 

com o propósito de não caus·ar problemas ou dificuldades. O 

que se tenta é formar uma criança modelo e não se dá aten­

ç~o ao fato de que isso pode não s~r o melhor para a crian 

ça. Para ele é provável que a educação de uma criança exer 

ça uma influência poderosa, para o bem ou para o mal, na 

ocorrência de uma doença. A educação somente visa ao con-
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trole ou supressão das pulsões. E o que se pode ver é que 

o resultado disso não tem sido de forma alguma gratifican­

te. Não se pergunta porque meios e a que custo a supressao 

das pulsões inconvenientes foi conseguida. 

Um fato ê evidente, a partir da teoria psicanalí 

tica, que só quem pode sondar as mentes das crianças pode­

rã educá-las. E o que ocorre é que as pessoas já adultas 

não podem entender as crianças, pois jãnão entendem mais 

sua própria infância. Os adultos, am função da amnésia, são 

estranhos ã sua própria infância, Foi a psicanálise que 

trouxe i luz os desejos, as estruturas de pensamento e os 

processos de desenvolvimento da infância. Nenhuma outra teo 

ria psicológica alcançou tal resultado, A prova de que os 

adultos estão completamente distanciados de sua vida men­

tal, é a incredulidade sobre as descobertas da psicanálise 

sobre o tema da infância - Complexo de ~dipo, narcisismo, 

disposição para a perversão, erotismo anal, curiosidade se 

xual. Em IS13, Freud dizia que se os educadores se familia 

rizassem com as descobertas da psicanálise, poderiam nao 

cair no erro de tentar suprimir as pulsões consideradas :so 

cialmente imprestaveis ou perversas, pela força. Tentar s~ 

prímir, através da força, fortes pulsões por meio externos 

não vai fazer com que essas pulsões sejam extintas ou fi­

quem sob controle e sim pode conduzir ao ltecalcamentOi~ crian 

do uma rredisposição a doenças nervosas no futuro. A seve­

ridade da educação produz neuroses ou perda da efici~ncia 

ou do prazer. Muito ao contrário, a psicanálise demonstrou 

que a formação do caráter pode receber preciosas contribui 
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ções daquelas pulsões consideradas associais e perversas, 

se elas' forem desviadas de seus objetivos originais ao in­

vés de submetidas ao recalcamento. As mais elevadas virtu­

des do homem desenvolveram-se como formaç6es reativas e s~ 

blimaç6es das suas piores disposições. De acordo com Freud 

a educação deveria. então, evitar soterrar essas fontes de 

ação e se restringir e incentivar os processos pelos quais 

essas energias são conduzidas ao longo de trilhas seguras. 

Uma educação que seja esclarecida psicanaliticamente pode 

garantir uma profilaxia das neuroses. 

Has não foi por muito tempo que Freud manteve a 

crença de que a psicanilise poderia, sendo utilizada pela 

educação, ser a chave para a prevenção das neuroses. Na 

realidade, ele realiza toda uma trajetória que culmina na 

conclusão de que a aquisição teórica dos fundamentos da 

psicani1ise de nada adianta para a tarefa de educar. 

Em 1893 Freud denominava neuroses atuais, a neu­

rastenia e a neurose de angGstia e a histeria e a neurose 

obsessiva eram chamadas de psiconeuroses de defesa. As neu 

roses atuais teriam como causa a insatisfação sexual e as 

psiconeuroses de defesa seriam causadas pelo recalque das 

representações s'exuais, recalque este atribuído ã moralid~ 

de do sujeito. Nesta época, acredltava que as classes so­

ciais mais baixas. por serem menos submetidas a uma educa­

ção moral. nao sofriam de histeria. Quer dizer, onde falta 

a moralidade o recalque não é produzido. 

Freud coloca a moral sexual civilizada como res­

ponsável pelo aumento de doenças (pervers6es, impotência 
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no homem, frigid~z na mulher, histerial. Sendo assim, o 

educador sendo influenciado pela psicanálise teria em suas 

mãos a possibilidade de prevenir as neuroses, assumindo uma 

postura menos exigente no tocante ã moralidade. Ele vai de 

morar algum tempo para constatar que o recalque recai es-

sencialmente sobre os componentes perversos da sexualidade 

e que tais tendências perversas são universais. 

Antes da descoberta da sexualidade infantil o re 

calque era o conflito entre as tendências sexuais e a cons 

ciência moral. No entanto havia uma suspeita de que a mora 

lidade no lugar de ser a causa do recalque, poderia ser um 

meio de defesa contra o desprazer inerente ao registro se-

xual. 

A descoberta das tendências perversas universais 

foi im,ortante para a educação que se dedica a reprimi-la. 

Em lugar de se esperar a extinção das tendências perver-

sas, deve-se esperar que se encaminhem a uma saída social-

mente aceitável. Esta é uma capacidade da sexualidade huma 

na, quer dizer, satisfazer-se em atividades socialmente va 

lorizadas, por não estar fixada em nenhum objeto determina 

do. Mas a tentativa de supressão dessas por meio externos 

(coerção), não leva nem' a desapariçaodas pulsões, nem ao 

seu domínio e sim conduz ao recalque que por sua vez con­

duz is enfermidades. Freud recriminava a educação em seu 

tempo, especialmente a educação dada is mulheres, que aca­

bava por entravar sua curiosidade intelectual. Perguntava­

se se a severidade dos educadores era motivada por erro e 

ignorância. Para ele, nesta época, uma educação que fosse 
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iluminada pela psicanálise serviria 'como ptófilaxia das 

neuros·~s·. 

Como a descoóerta da sexualidade infantil, o po­

der que Freud colocava na educação, como meio de prevenir 

as neuroses, modifica-se. A esperança, agora era de se re­

velar ao educador seus erros, para que ele soubesse o que 

estava fazendo já que não poderia fazer o que queria. Isto 

porque a organização das pulsões parciais para a genitali­

dade é um processo natural determinado biologicamente, que 

s5 ~ode ser assistido e reforçado. Nesse momento a educa­

ção, do ponto de vista da psicanálise, deve-se limitar a 

não obstruir esse processo. Já que pais e educadores ao mesmo 

tempo que negavam as manifestações da sexualidade infantil, 

dedicavam-se a perseguí-las. Freud constata então, que os 

excessos de recalques sio proporcionais i intensidade do 

recalquer do educador. Em sua opiniio, quem educa deveria 

passar por urna análise pessoal a fim de suavizar suas pr6-

prias re,ressoes. 

A natureza e a qualidade das relações de uma cri 

ança com as pessoas de seu sexo e do sexo oposto já foram 

fixadas nos seis primeiros anos de vida. Pode mais tarde 

desenvolvê-las e orientá-las em certas direções, mas nao 

poderá mais desembaraçar-se delas. Em função do Complexo 

de edipo, o essencial do processo educativo, transcorre na 

relação da criança com seus pais. O papel dos educadores é 

limitado. 

Freud es·creveu que os educadores devem estar aten 

tos quanto i tentação de modelar a criança -.em função de 

. BI8l10TECA . 
FUNDAÇAo GETÚLIO VAIIGA' 
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seus. pr(Sprios ideais. Seus d~s'ejos e fantasias, e'tamb-ém 

os dos pais', influem na prática da educação. Uma educação 

excessivamente severa soa como uma revanche. Pais e educa­

dores não estão unicamente preocupados com o hem-estar da 

criança. 

A civilização se funda na coerçao e renúncia das 

pulsões. Como o essencial na vida de um ser humano ocorre 

nos primeiros anos, como poderia a educação aliviar o peso 

da coerçao que a sociedade impõe? Aos 4 ou 5 anos o sujei­

to está formado. Depois disso ele vai apenas manifestar o 

que foi até então, nele depositado. 

O remédio para os malefícios da civilização se­

ria poder reconhecer a realidade rejeitando a ilusão. Uma 

educação para a realidade reJeita a religião, que trabalha 

a favor do recalque e da irracionalidade. Tal educação fa­

ria com que o homem assumisse sem o auxílio de consolos 

ilusórios o peso da vida, a realidade cruel. A educação .d~ 

ve encontrar seu caminho entre o deixar fazer e a probição 

(a capacidade para isso não pode ser ensinada). A cura ana 

lftica ~, então, indicada a pais e educadores a fim de que 

eles possam se colocar de maneira mais compreensiva frente 

is· crianças'. 

Por último Freud coloca a educação como uma que~ 

tão de tato Ccondiçoes internas individuais}. ~ um justo 

meio entre liberdade e coerçao. A óriica 2juda que a psica­

nálise pode fornecer e analítica. 

O que esti entre uma medida pedag5gica e os re­

sul tados obtidos ê o incons'cien te do edmador e do educan-
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do, O inconscien,te do educador tem peso maior que suas in-

tenções con~cie~tes. Conhecer o inconsciente, saber como 

ele funciona não faz com que tal conhecimento seja aplica­

do pela educação, pois qualquer esclarecimento sobre o in­

consciente não aumenta o domínio sobre ele. 

Então, a aplicação da psicanilise i e~ucação de­

ve, hoje, ser buscada em outra irea. A educação espera que 

a criança aprenda a controlar suas pulsões. Não se pode 

dar â criança tamanha liberdade que ela coloque em prática 

todas as suas pulsões sem restrições. Seria extremamente 

desastroso tanto para a criança quanto para os pais, que 

se oferecesse a oportunidade de colocar em prática as pul-

sões sem qualquer restrição. Em função disso a educação 

inibe, reprime e suprime. Mas a tentativa de suprimir as 

pulsões traz consigo o grave risco da doença neur6tica. A 

educação cabe descobrir o ponto ideal para se atingir o má 

xi mo com o mínimo de dano. E também é preciso lembrar que 

as pessoas são indivíduos muito diferentes, logo é impossi. 

vel que o método educativo seja igualmente bem para todos. 

'0 que se constata é que a educação causou mais danos do que 

Benefícios. Aquele que educa depara-se com imensos proble­

mas', como a individualidade da criança, o fato de ter que 

interferir o que se passa em sua mente, dar-14e a quantid~ 

de exata de amor e autoridade. Por causa disso seria me-

lhor que o educador fosse a.nalisado. j ã que é impossíve 1 

assimilar a psicanálise sem experirnenti-Ia. 

Consideramos que, do nosso ponto de vista, somen 

te uma atuação que se dirigisse ao sujeito conforme ele é 

descrito pela psicanâlis.e poderia 'ser encarado como ideal, 
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jã que pressupoe um profundo respeito pelo desejo do suje! 

to, e pela procura da ~ua verdade. Somente a abordagem ps! 
, (~> 

canalÍtica tem um compromis's"ó:com o sujeito 'í_rid~peridente-

mente do fato dele coincidir com os anseios da sociedade. 

No entanto, aceitamos o fato de que fazer uso de tal teo­

ria não é simples como no caso das outras teorias. Não bas 

ta aa~similação dos conhecimentos, não basta a predispos! 
;'-,..., 

çio consciente de aplicar tais conhecimentos. A d~scoberta 

do Inconsciente destrói qualquer esperança de que a educa­

çao possa utilizar-se da psicanálise em seu trabalho, já 

que todos os esclarecimentos que ela trouxe de nada servem 
"'.';'-> 

sozinhos. O mais importante são as pessoas que os usam. Se 

elas, por causa de alguma disposição interna, puderem ple-

namente fazer uso de tais conhecimentos. o processo educa­

cional será um sucesso. Caso contrário. de nada adiantará 

acumular conhecimentos sobre a teoria psicanalítica. 

Freud levanta um outro aspecto no que se refere 

i educação que transcrevemos aqui: 

"EntlLetanto, não devo abandona'" o a.6.6unto 
da educaç.ão .6em me lLe6elLÁ..1L a um .6eu a.6pecto 
e.6pecÁ..al. Tem-.6e a6Á..lLmado -e celLtamel'lte com 
lLazão - que toda educaç.ão pO.6.6uÁ.. um objetÁ..­
vo tendencÁ..o.6o, que ela .6e e.6601Lç.a pOIL 6a­
ZeIL a clLÁ..anç.a a.e.Á..nhalL~.6e con6oILme a olLdem 
e.6tab el ecÁ..da da .60 cÁ..edad e, .6 em co n.6Á..d elLalL 
qual o valolL ou qual o 6undamento de.6.6a OIL­
dem como tal. Se (pe,'tgunta-.6 e) . uma pe.6.6oa 
e.6td convencÁ..da do.6 de6eÁ..to.6 da.6 nO.6.6a.6 
atuaÁ...6 Á..n.6tÁ..tuÁ..ç.õe.6 .6ocÁ..aÁ...6, a educaç.ão .6e­
gundo uma lÁ..nha p.6Á..canalZtÁ..ca também não p~ 
de jU.6tÁ..6Á..cadamente .6e colocalL a .6e1LvÁ..ç.o 
de.6.6a.6 Á..n.6tÁ..tuÁ..ç.õ e.6: a :tal educaç.ão dev e-.6 e 
dalL 6Á..nalÁ..dade.6 outlLa.6 e maÁ...6 e.tevada.6, Á...6 en 
ta.6 da.6 exÁ..gêncÁ..a.6 lLeÁ..nante.6 na .6ocÁ..edade~ 
Contudo, em mÁ..nha opÁ..nÁ..ão, e.6.6e alLgumento 
não cabe a~uÁ... Tal plLeten.6ão e.6t~ além da 
6unç.ão leg~tÁ..ma da anilÁ...6e. Va me.6ma 6o ILma , 
não compete ao mêdÁ..co, que é chamado palLa 
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t4ata~ um ca60de pneumonia, p4eocupa4-6e 
com co .. üa6 ta..i..6 como, p04 e.xemplo, 6 e o pa-· 
ciente ~ um homem honeJ.lto, um 6u..i.c..i.da, ou 
um c4..i.m..{ .. nOJ.lo, 6 e me4ece cont..i.nuaJt vivo ou 
6e. 6e. deve4..i.a queJc..eJt mantê-lo c..om v..i.da. E6-
6e. out4o obje.t..i.vo que 6e de.6eja daJt ã educa. 
ção também 6e4â um objet..i.vo tendenc..i.060, e 
não l da competência do analiJ.lta dec..i.diJt en 
t4e aJ.l pa4te6. E6tou abandonando totalmente 
o 6ato de que a p6..i.canâl..i.6e. deveJt..i.a JteCUJ.laJt 
qualqueJt ..i.n61uência na educação, no caJ.lO de 
e.6ta 6e pJtopoJt objet..i.v06 ..i.neompatZve..i.J.l eom 
a 04dem 60e..i.al eJ.ltabelee..i.da. A educação pJ.l..i. 
canalZt..i.ca e6taJtâ a6J.lumindo uma Jte6ponJ.labi~ 
lidade pa4a a qual não 60..i. eonv..i.dada, 6e eta 
te.ne..i.onaJt tJtanJ.l60JtmaJt J.leu6 d..i.J.lcZpuloJ.l em 
Jtebelde6. Ela te4â deJ.lempenhado J.leu papei 
6e. 06 t04naJt tão 6ad..i.oJ.l e eáic..i.enteJ.l ~uanto 
ê p066ZV el. A' p6..i.canâl..i.6 e ja ene e4Jta em J.li 
me6ma 6atoJte6 Jtevoluc..i.onâJtio6 J.lu6..i.e..i.enteJ.l 
paJta gaJtant..i.Jt que todo aquele que nela 6e 
e.ducou jamai6 tomaJtâ em 6ua v..i.da p06teJt..i.oJt 
o paJc..t..i.do da Jteação e da JtepJte66ão. Pen60 
ati me6mo que aJ.l cJt..i.ança6 JtevolueionâJtia6 
não 6ão de6ej~ve~6, 60b nenhum ponto de v..i.6 
ta".lO 

Estivemos falando a respeito da educaçao, já que 

entendemos estar o psic510go escolar profundamente envolvi 

do com os aspectos educacionais pela natureza do seu traba 

lho. O psicólogo escolar encontra-se implicado com a educa 

çao. n claro que falamos em educação num sentido amplo que 

inclui o desenvolvimento das capacidades físicas, intelec-

tuais e morais e nao apenas o forne~imento de conhecimen-

tos e aptidões. 

Vimos que as descobertas da psicanálise acabaram 

por demonstrar que a educaçao e aqueles com elas envolvi­

dos não podem, simplesmente apropriando-se intelectualmen­

te da teoria psicanalítica, utiliza-la verdadeiramente. Is 

lo.Freud, S:i:gmund., Conferênc:i:a XXXI:V. In; Nova.b Con6eJtên­
c...i.aJ.l lntJtodutõJt..i.aJ.l. Rio de Janeiro, Inago, 1976, p.184-
185 • 
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to porque Freud nos dá a ente.nder que a psicanálise -nao e 

uma teoria ·que pode ser apreendida e utili zada; a psicaná­

lise é essencialmente uma ética. E ética não se aprende i~ 

telectualmente. Então, o que Freud sugere ... 
e que aqueles 

que educam sejam submetidos ao processo psicanalítico. Pois 

somente desse modo eles irão se dirigir às crianças e ado­

lescentes de uma maneira menos exigente e impositiva. 

Não foi nosso objetivo, em nenhum momento, che­

gar a um determinado ponto deste trabalho e apresentar uma 

proposta de uma psicologia escolar psicanalítica. Quería­

mos apenas, demonstrado quem é o sujeito para a psicanáli­

se, dar a entender a distância que o separa do sujeito da 

psicologia escolar. 

Se considerarmos o que Freud nos apresenta em 

seus textos, concluímos que aplicar a teoria psicanalítica 

ao trabalho da psicologia escolar é uma tentativa pratica-

mente sem chances de êxito, se não se puder contar com uma 

postura psicanalítica daquele que trabalha. A assimilação 

da teoria nac garante esta postura. 

Não tivemos a pretensão de apresentar qualquer 

alternativa para.a psicologia escolar, no entanto, nao po-

deria deixar aqui de colocar nosso sentimento de insatisfa 

ção diante de uma psicologia que opera no sentido da adap­

tação do sujeito a um ideal. Ou uma psicologia cujas preo­

cupaçoes sio especialmente dirigidas para as mudanças so­

ciais. Pensamos que nesses dois casos quem perde E o indi­

viduo. Mas, nao ~ apenas nossa a insatisfação. O contato 

que nos foipossivel ter com aquelas psicólogas deixou-nos 
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a convicção de que tamóém elas estão povoadas de dúvidas e 

insatisfações no que se ?efere a0 trabalho como psicólogas 

escolares. E podemos percebel' isso quando elas falam. Aqu~ 

las que estao nas escolas públicas pensam ser difícil tra­

balhar com pais e alunos pertencentes a um nível social e 

econômico baixo. Uma delas disse sentir que nada pode ser 

feito. As outras, da rede particular, mostraram que para 

elas o trabalho ideal seria aquele que pudesse ser realiza 

do com pais e professores de crianças pequenas. Um outro 

fato, que na nossa opinião, demonstra que a aplicação da 

psicologia â escola não e algo tranquilo, foi a evidência 

de que embora as psicólogas apontassem várias teorias como 

base para o seu trabalho, poucas foram as utilizações des­

sas teorias nos casos relatados. E um outro fato, também 

comum, porem pouco compreensível foi a multiplicidade teó­

rica. Parece-nos conflitante utilizar referências teóricas 

tâo diferentes como são, por exemplo, a psicanálise, a te~ 

ria rogeriana e o behaviorismo. Pensamos, então, ser tudo 

1SS'0 uma demonstração da grande confusão em que se encon­

tra a psicologia escolar. 

Gostaríamos de ressaltar que, conforme pode ser 

comprovado no Capítulo "2-, as pessoas mais tranqüilas em 

relação â psicologia escolar foram as duas profissionais 

que tem como referencial a psicanálise. Não queremos, apre 

sentando essa evidência, afirmar nada de conclusivo. Não 

foi para isso que esse trabalho foi escrito. Pois ele ter­

mina aqui com uma imensa interrogação. Sentimos que termi­

namos num impasse. Entretanto o nosso propósito foi, única 
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e exclusivamente I neste ca.pÍtu10, proceder à essas consta­

tações. 
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